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Ooverno esociedade precisam dar mais
útenção aos idosos, que têm necessidades
especiais emuito acontribuir



E h o r a d e
implantar
u m s i s t e m a
integrado
de gestão.

N a d a
c o m o u m a

solução que
r e a l m e n t e
a t e n d a .

Melhor ainda se for do seu jeito.
zíxATAKARM Sistemas éaempresa que desenvolve oCORPORE RM -oERP que fala

alíngua do Brasil, Presente em 25 estados é, dentro de seu segmento, a
softwarehouse que mais investe em tecnologia epesquisa, eaprimeira em
excelência empresarial erentabilidade em 2001, segundo arevista Info Exame.
Por tudo isso, aRM desenvolve as melhores soluções integradas em gestão
empresarial -inclusive para nichos específicos, como educação, obras eprojetos
erecursos humanos. Além disso, uma equipe de customização eimplantação
garante que atecnologia ERP da RM tenha total aderência ásua empresa.
Conheça oCORPORE RM, eas soluções verticais da RM Sistemas.
Afinal, quem pensa em ERP consulta aRM.

CRM .Business Intelligence .Controladoria .Rnanças .Materiais eCompras. Logistica .Automação Comercial.
Recursos Humanos. ASP .Manutenção. Gerenciamento de Obras eProjetos. Gestão Escolar. Produção

C O N S U L T O R I A & S I S T E M A S

Representante Local: (44) 227 S6S7
U t A M A l i

Saiba mais: WWW.rm.COm.br

Ligue: 0800*888*81*00

l O R A C L e

Tudo em ordem.
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_ f_ fegundo dados do último censo, 9%
da população maringaense, ou seja
25.876 pessoas, tem mais de 60
anos. As previsões dos pesqui¬

sadores apontam para um crescimento
acelerado, em todo omundo, de indivíduos
nessa. íaixa etária. Ura número que, nos
próximos 50 anos, tende aser maior do queo
depessoascora idade abaixo de 14 anos,

S e d e u m l a d o o e n v e l h e c i m e n t o d a

população pede uma política mais eficaz pa¬
ra atender este segmento, em suas neces¬
sidades múltiplas que incluem saúde,
moradia, manutenção, locomoção, lazer,
educação ctrabalho, se olharmos por outro
ângulo, temos nesse segmento populacional
um mercado cm franca expansão eainda
pouco explorado.

Quer dizer, atender aos idosos pode ser
um “bom negócio” cquem produz bens de
consumo ou oferece serviços, nas mais
diferentes áreas, deve prestar atenção nisso.
Há ainda um grande nicho aser aprovei¬
tado. Contudo 6preciso, antes, vencer o
preconceito. Não podemos pensar eagir
como se os idosos fossem “carta fora do
baralho", Éimportante ter claro que aidade
não limita acapacidade produtiva eos mais
velhos tém muito acontribuir. Discutimos
amplamente essas questões na matória de
capa desta edição. Acompanhe.

V o c ê t a m b é m v a i e n c o n t r a r n e s s e
n ú m e r o d a r e v i s t a d a d o s a n i m a d o r e s

sobre acooperativa de crédito mútuo do
comerciante, oSicoob Metropolitano, que

s r
_ i ^

esteja, em tão pouco tempo, fonalecida a
ponto de gerar novos ebons frutos.
Entretanto, quero chamar aatenção para o
fato de que se ocrescimento do nosso siste¬
ma cooperativo ébenéfico, especialmente
para os cooperados, que podem contar com
rentabilidade sobre ocapital social, o
benefício aumenta na mesma proporção da
nossa capacidade de mobilização. Em outras
palavras, quanto maior for onúmero de
empresas ase integralizarem ao sistema,
mais representatividade ele terá emais
lucrativo será.

Aliás, écom esse espírito de cooperação
mútua que desenvolvemos todos os projetos
dentro da ACIM. Entendemos que aunião
do empresariado em torno de objetivos
comuns torna nossas reivindicações mais
legítimas cpossibilita aconquista de
objetivos. Por isso, nossa associação está
aberta aparticipação daqueles que queiram
pensar conosco, novos rumos esoluções
para nossos problemas, Há muitas frentes de
atuação etenho certeza de que qualquer
contribuição será bem aceita.

em julho inaugurou duas novas agencias e
mais uma central de atendimento eque em
agosto vai inaugurar mais três agências na
região, todas ligadas ácentral.

Já disse aqui, mas volto arepetir que é
um grande incentivo perceber que uma
semente gerada dentro da associação ecria¬
da para beneficiar oempresariado local

A r i o v a l d o C o s t a P a u l o
Pres iden te da ACIM
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Viagem Fascinaete
olivro éum relato da viagem de Amyr Klink que, entre 1989 a1991, abordo

do veleiro Paratii, viveu 642 dias de aventura entre aAntártica eoÁrtico
P ó l o sa r a t i i E n t r e D o i s

P (Companhia das Letras) éum
iivro impressionante, recheado de
histórias bonitas eaventuras por

terras longínquas epaisagens inóspitas.
Mas, não ésó isso. Nele, ovelcjador que,
como companhia, escolheu os albatrozes
eos pinguins para passar quase dois anos
de sua vida, mostra que orótulo que
menos lhe cabe éode “aventureiro”.

Amyr Klink éum grande profissional,
demonstrado desde aconstrução de seu
veleiro, Paratii, na qual se esmerou
cada detalhe, de formaa se preparar contra
todos os possíveis imprevistos.

Olivro mostra todos os preparativos
que ovelejador fez para aviagem.
Impressionante éque ele se preocupou
aprender até noções básicas de odon¬
tologia para que uma cárie não pudesse
interromper asua longa viagem. Também
desenvolveu, junto avárias empresas,
produtos esoluções como alimentaçao,

frio emateriais para

L u i z a C o l

Empresária, sócia proprietária
da Exclusiva Hecursos Humanos

“Publicitário dc destaque eatual coordenador
de campanha do prcsidcnciávcl Luiz Inácio
Lula da Silva, Duda Mendonça nos conduz,
através deste livro, aum passeio pelos
bastidores das campanhas políticas cpelos
processos criativos da propaganda. Do jingle
bom uso dos dados de pesquisa, olivro revela,
com r iqueza de
detalhes, casos do
marketing político,
contados por um
especialista no assun¬
to, que também bla
um pouco da sua vida
pessoal. Página por
pág;ina, oautor nos
delicia com uma leitura

agradável, na qual vida
eprofíssão se mis¬
t u r a m .

e m

a o

Ademir Kimura ésócio proprietário da
Odara Interr̂ t eMaringá,Com, além de
Vice-presiderite para Micro ePequenas

Empresas do COPEJEM,

bem feito ecom acompetência dc poucos.
Aobra mostra que no mundo

contemporâneo, não basta ser bom e
eficiente. Para se sobressair énecessário

uma série de talentos, ou nos
●”rodearmos d« pessoas efici¬

entes, além, dc saber mostrar

m'". ^ vender nossa própria
imagem eaimagem da nossa
e m p r e s a .

Apesar de ser uma viagem
solitária, percebemos que a
rede de contatos para qualquer
empreendimento éimpor¬
tantíssimo, já que todo o
planejamento eaexecução dos
preparativos foi feita junto a
outros profissionais tão com¬
petentes quanto ele.

Além de tudo, olivro mostra
que Klink, além de navegar com

rara competência, sabe como poucos,
contar uma boa história de uma maneira
saborosa einteressante. Isso, por si só, jã é

bom motivo para ler eviajar com ele.

Ficha Técnica:
Paratii Entre Dois Pólos, Companhia
da Letras
R$ 28,50 (peia internet)
ISBN 8571642826
23* Edição (1992)
264 páginas

e m

proteção contra o
pesquisa. Descobrimos nesta leitura que
todo oseu sucesso não épor _ - -

Autor: Duda Mandonça
S d f t o r a ; G l o b o

a c a s o .
àfcv-'.Para ser sincero, leio

poucos livros diretamente
r e l a c i o n a d o s c o m a á r e a
administrativa ou empre¬
sarial. Nos momentos de
lazer, procuro ocupar
minha mente com temas
que fujam do meu
cot idiano. Esc Parat i i
Entre Dois Pólos não é
um livro que sc possa
rotular como sendo da
área empresarial, pode¬
m o s t i r a r d e l e v á r i o s

Deusp a ü a t í í
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V i c e n t e C h l a r a m o n t e P i r e s

Professor do Departamento de Administr.iç.Ao
da Universidade Estadual de Marínga

"Diversas publicações eprogramas de tclevisii
têm apresentado otema sobre avida espiritual
no contexto empresarial.
Neste sentido, olivro ‘Deus é
essencial’, discorre sobre a
maior questão dos nossos
d i a s . O a u t o r n o s m o s t r a
como Deus não 6uma idéia

antiquada, mas uma poderosa
força pessoal que pode
transformar nossos tempos
turbulentos eguiar-nos no
novo mi lên io" .

dia ao mundo
n d oensinamentos para odia-a-

administrativo, passac o r p o r a t i v o c

por lições de marketing eplanejamento
estratégico,

Oautor, muito mais do que urn gran
navegador, éum exímio empreendedor.
Suas viagens têm um embasamento
técnico, tático efinanceiro. Os seus
patrocinadores querem veicular amarca
de suas empresas com oespírito
aventureiro do autor. EKlink sabe, como
ninguém, vender esta imagem. Mais do
que justo, já que tudo que ele faz émuito

u md e
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oDESEMPENHO DE UMA EMPRESA
SE APRESENTA NOS GRÁFICOS.

da saúde dos seus funcionários. Atradição eacredibilidade
do Hospital Santo Rito são agarantia de que estão optando
pelo melhor. Além dos vantagens oferecidas pela parceria
com aAcim.
Dê mais qualidade de vida aos seus funcionários, deixe o
Santa Rita Soúde fazer parte da sua empresa. Ao analisar
graficomente os resultodos, você
vai ver que seu negócio estará
muito mois saudóvel.

d̂esempenho de umo empresa no mercado otual estó
diretamente ligado às suos ações. Não existe resultado
®xpre$sivo que não sejo fruto de planejamento; bem como
''do épossível planejar se não hó determinação para executor,
'̂oborados os estrotégios, énecessário envolvimento na busco

dos metas estipulados. Nessa fase do processo hó um ponto
ôndamentol, ligado diretamente ao balonço final:

0material humono. ,
grandes resultados são obtidos por pessoas motivadas no

'"mbiente de trabalho, que têm boa estrutura para apoior
“̂os ações. Enesso estruturo ofator soúde éimprescindível.

5̂  grondes empresários da nossa região são conscientes
d'«o eestão confratondo oSonta Rifo Soúde poro cuidor

Ugw poro noiu Cnliol do Xiindlmenlo oicliiite ariiilo de um repreientonie

262-1306

SANTA RITT
w s A u rUU hospitw IfflhmSANTA WTA ̂

CONFIANÇA CONOUIS7AOA MA GERAÇOK
Av, Independência, 14 -Saio 02 -Maringá -PR
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Produto tipo exportação
Vem aí omel orgânico

Brasil ocupa o5* lugar na
produção mundial de mel, mas
leva uma vantagem sobre os
outros países: nossas abelhas sáo

mais resistentes àdeterminadas doenças.
Conhecidas como "abelhas africanizadas”,
elas são fruto do cruzamento entre as raças
africana eeuropéia, esáo mais rústicas.
Enquanto as chinesas (cujo país éomaior
produtor do mundo) foram atingidas pela
“loque européia" que também éconhecida
como doença da “cria pútrida”, as abelhas
do Brasil continuam saudáveis. Resultado:
as exponações aumentaram eoPaís não
consegue atender omercado externo.

Não há como competir com os preços
do mel chinês em furtçáo da produção em
larga escala. Em contrapartida, agarantia de
sanidade do mel bras i le i ro têm aber to
portas no mercado externo. Éhora do
Brasil saber aproveitar aoportunidade.
Enquanto aChina se esforça para tentar
erradicar adoença, os produtores
brasileiros podem aproveitar para investir
em um produto que jamais encontrará
portas fechadas em parte alguma do
mundo: omel orgânico.

OParaná éum dos maiores produtores
b r a s i l e i r o s d c m e l c o n v e n c i o n a l e u m a

empresa de Maringá, aApiário Diamante, já
iniciou os investimentos era mel orgânico.
Aempresa exporta para Alemanha,
Inglaterra eEstados Unidos eestá
financiando aprodução de mel orgânico
por apicultorcs das cidades de
Pérola, Altônia, Sáo Jorge do
P a t r o c í n i o e I r e t a m a . C o m o u m a

Produção de mel orgânico pode abrir um grande mercado para obrasil

quer parar mais. Além de tudo éum grande
desafio, já que temos que investir muito em
qualidade para atender as exigências do
mercado externo” ,analisa. Segundo
Domingues, os estrangeiros gostam da cor
clara, do cheiro edo gosto do mel brasileiro,
oque se deve àriqueza de nossa vegetação.

certificâdora. Se oresultado for positivo, a
estimativa éque no prazo de cinco anos, a
produção anual nas ilhas paranaenses
chegue acinco mil toneladas.

Tudo começou na Casa Mercosul
Quem teve esta visão de inercadcifoi o

empresário Carlos Domingues, dono da
Apiário Diamante. Efoi através da Casa
Mercosul, cinco anos atrás, que ele
conheceu os caminhos da exportação. Fez
cursos, recebeu informações preciosas ese

U m a l i m e n t o r i c o

Enquanto no Brasil oconsumo éde 200
a300 gramas por pessoa acada ano, na
Alemanha consome-se cerca de quatro

quilos. Adiferença se explica por
um fator cultural. Os brasileiros
associam omel aremédio e isso

explica porque avenda do produto é
alta no inverno emenor em épocas
quentes. Por aqui omel éutilizado
principalmcnte para curar tosses v
resfriados, na forma pura ou comu
ingredientes dc chás caseiros.

Já em países europeus há
consciência dc que omel éum
alimento. Segundo Carlos Domin¬
gues, oproduto érico em vitaminas
esais minerais. Na Alemanha, por
exemplo, omel éobrigatório
café da manhã eéutilizado como
ingrediente em vários pães edoces,

Oque falta, na opinião do em-prosirui, ,
uma campanha de escla-recimento,
informando apopulação brasileira dos
benefícios do mel.

das exigências desde tipo dc mel é
que ele seja produzido apelo menos
quatro quilômetros dc qualquer
at(«-nic poluente, as coiméias não
poderíam estar cm locais melhores:
as ilha> du Rio Paraná, verdadeiros
paraísos ecolftgicos.

Alista de adaptações para que o
mel seja considef●●’̂  orgânico é
grande. Para se ter uma idéia, o
arame dos caixilhos não pode
galvanizado

.1

s e r

n oe s i m e m a ç o i n o ¬

xidável. Ocontrole das coiméias é Domingues aprendeu ocaminho das exportações
a t r a v é s d a C a s a M e r c o s u l

tornou um grande exportador de mel.
Hoje, ele está retribuindo oapoio recebido
eédiretor da Casa Mercosul. “Exponar é
muito bom, quando agente começa não

rigoroso eas inspeções da Emater
terão que ser constantes. Mas vale a p e n a .
Só uma empresa alemã garantiu acompra dc
duas mil toneladas por ano eencomendou
para agosto olaudo de uma empresa

@RevIstaACIM -JuIhci.'Z002
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Jogos Abertos do Paraoil (0D[mt5 H
mii í i tm.epois da realização da Copa

do Mundo, as atenções dos
esportistas maringaenses
estarão voltadas para a

disputa dos Jogos Abertos do Paraná,
que este ano serão sediados pela Cidade
Canção. Acompetição está pro¬
gramada para acontecer de 20 a28 de
s e t e m b r o .

“Os JAP's são considerados a
principal competição esportiva
reunindo atletas cequipes amadoras de

^todo oParaná e, por isso, queremos
promover uma festa inesquecível tanto

'para os maringaenses, quanto para os
que vêm de
fora”, enfa-

I t i z o u o s e ¬
c r e t á r i o d e

Espo r te e
Lazer, Má¬
rio Verrí, adi¬
antando que
já está acer-

I t a d o u m
s h o w c o m a
c a n t r a I v e t e

Sangalo na
noite de a-
bertura dos

“Por enquanto estamos exe¬
cutando areforma da quadra do
Ginásio Chico Neto eas obras para
conclusão do chamado “ginasinho”
da Vila Olímpica, caminham atodo
vapor”, assegura osecretário que vem
acompanhando de perto os trabalhos
realizados pela administração
municipal no local.

“Com areforma, aquadra do

As coberturas de policorbonoto no
novo prédio do ACIM mostram tudo.

Belezo. Proticidode. Resistência.

ginásio ganhará uma estrutura com
padrão excremamente moderna e

medidas oficiais depassara ater as
40m por 20m”, completa Verri. Ele

Fm Jeáe Qltfe Frigaie

4

r 0 & .
JAP’s.

V e r r i : e v e n t o v a i r e u n i r m a i s d e 7 0 0 0 a t i e t a s d e t o d o P a r a n á

também destaca que as melhorias na
Vila Olímpica começaram há três
meses, com arealização de várias
alterações no visual no Estádio Willie
Davids, que será utilizado para
partidas de futebol nos Jogos
A b e r t o s .

Oginásio da Vila Olímpica, que
estava com as obras paralisadas desde
aadministração passada, já está quase
pronto para se destacar como uma das
principais praças esportivas da cidade.

De acordo com osecretário Mário
Sérgio Verri, “a iniciativa faz parte dos
trabalhos que aprefeitura vem
desenvolvendo para melhorar todas as
praças esportivas do município”.

M a i s d e
1 0 0 mun i c íp i os pa ranaenses es ta rao
sendo representados, oque vai gerar
grande movimentação de atletas,
dirigentes etorcedores na cidade.

Prevendo ogrande fluxo de
I agremiações que participarão dos
I Jogos e, procurando oferecer conforto

às equipes, oGoverno Popular de
Maringá está intensificando oritmo de
trabalho nas obras de conclusão do
Ginásio da Vila Olímpica, principal
centro esportivo destinado àrealização
de competições nas mais diferentes
modalidades.

^Oprojeto, executado com recursos
próprios do município, inclui uma
readequaçáo paisagística para mudar
totalmente aimagem atual daquela
área.

Conheça mais

r w a t \ A S
EBTILG EM ACABAMCNT09 ;

k, «83 -(44) 224-29S6 ●SiC: 0800-44-5556 ;
omolui€)oniahii.<omiir

I
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Um defensor do meio ambiente
_ f

châváo em meio ambiente que diz: “não hi
solução global sem ação local". EmãóTã solução
do problema ambiental começa na residência,

separando seu lixo, tendo um consumo
mais racional, boicotando produtos
impactantes. Hoje, nós perce-bemos que
acriança tem um respeito muito maior
com aquestão ambiental do que oadulto.

O d i r e i t o a m b i e n t a l n a s c e u d a
necessidade de buscar equilíbrio entre a
e c o n o m i a e o m e i o a m b i e n t e , H á u m a

noção clara de que ninguém vai voltar a
viver em caverna, ninguém vai abandonar
oarcondicionado, ageladeira, oconforto
da vida moderna. Oque nós devemos
buscar éoequilíbrio entre odesen¬
volvimento eapreservação ambienta], o
que vai levar iqualidade de vida

D J i f

a u l o R o b e r t o P e r e i r a d e

Souza está prestes aser home-
nageado pela ACIM e
Codem, conselho que ajudou
acriar ehoje évice-pre-
sidente. Tem uma folha de

grandes serviços prestados àsociedade.
Foi rei tor da Universidade Esudual de

Maringá (UEM) entre 1982 e1986.
Entre 1988 e1991, acumulouas secretarias
estaduais de Indústria eComércio (que
depois passou aabranger também apasta ̂̂ U[
de Ciência. Tecnologia cDesen-
volvimento Econômico) e, ainda, ade Hv
Desenvolvimento Urbano eMeio TT
Ambiente. Hoje, éprofessor da UEL, ■■ 5
UEM, Cesumar, coordenador do curso de
Direito das Faculdades Nobel, Presidente
da Comissão de Meio Ambiente da OAB-
PR cmembro efetivo da Comissão dc r
Meio Ambiente da OAB -Conselho
Federal, professor visitante da Univer¬
sidade da Flórida eprofessor convidado ●

)

Maringá tsm hoje uma quantidade de
árvores muito maior do quo amédia
brasileira. Isto signitica que a
popu lação também possu i ma io r
c o n s c i ê n c i a a m b i e n t a l ?

Éum equívoco pensar que por causa
dc sua exuberância ecológica, Maringá não
tem problemas ambientais. Acidade tem 4
mil árvores doentes cameaçadas, há ainda
problemas com otratamento de csgoio,
galerias de águas pluviais são lançadas
nossos parques (pesquisas recentes têm
mostrado acontaminação da água do
Parque do Ingá por metais pesados que
resultam da lavagem dos postos de
gasolina).

Outro problema sério que nós temos
são os parques industriais. Muitas
indústrias possuem problemas de infra-
estrutura, de tratamento de efluentes
industriais ehá esgotos lançados acéu
aberto. Maringá tem mais de 30

concessões feitas pelo poder público no passado,
em áreas de fundo de vale, que são áreas dc
preservação permanente enão poderíam ter
nenhuma ocupação.

das universidades Del Litoral cSantiago *
Del Esicro, na Argentina. Éainda um dos ̂
poucos doutores do Pais em Direito
Ambiental ecom todas estas atividades,
ainda encontra tempo para advogar. Nesta
entrevista, ele falou sobre suas várias
paixões, espccialmcnie omeio ambiente.

e m

Como osenhor avalia aralaçáo entre
a c l a s s e e m p r e s a r i a l s o m e l o
a m b i e n t e ?

Boa pane dos empresários que se
dedica ãs atividades potencialmenic
puluidoras ainda não percebeu que o
direito aum meio ambiente equilibrada é
um direito fundamental do cidadão e, portanto,
os prejuízos causados aeste direito são
imprescritíveis. As empresas estão gerando um
passivo ambienta] eaqualquer tempo poderão
sofrer uma ação enorme- Éocaso da Ajax, em
Bauru, que está sendo processada por danos
causados ao meio ambiente nos últimos 50 anos,

t

equívoco contundir exuberância ecológica com
consciência ecológica"

água, ao subsolo, quanto tempo esse mundo
ainda aguentará? Uns cem anos talvez emuitos
pensariam: “ah, mas eu não estarei mais aqui..."
Porém, aConstituição Brasileira consagrou no
artigo 225 oDireito Iniergcracional, permitindo
que se proponha hoje uma ação para impedir o
exercício dc uma atividade que podetá causar
dano daqui a100, 200 anos. Éaexistência de
Direito Jurídico para as gerações futuras
nascerem num mundo melhor.

ODireito hoje não precisa mais do dano,
basca orisco, odano provável para que se
proponha aação. Emesmo que aempresa esteja
autorizada pclo.s órgãos competentes, ainda que
tenha adotado os padrões exigidos pelos órgãos
ambientais, se poluir, eia responderá, mesmo

sua conduta seja lícita.

Ecomo anda aqualidade da água en>
Maringá?

Oabastecimento de água em Maringá vem
do Rio Pirapó, que nasce na região de Apucarana
evem recebendo desde asua nascente até o
ponto de captação (próximo aSarandi) chorume
do lixáo de Apucarana, fezes eurinas de
milhares de animais, fertilizantes que achuva
leva por causa do desmacamenco das margens
dos rios e, ainda, resíduos de algumas indústrias*
Tudo istoaSanepar capta, trata edistribui para a
população, mas apreservação da qualidade da ̂
água do Rio Pirapó éum direito difuso da *
população inteira.

Outro ponto sério em Maringá diz respeitei
água subterrânea: nós estamos sobre um oceanó
de água doce, ochamado Aquífero Gurani,
capaz de atender ademanda mundial por água

quando nem era ilegal lançar poluição. Ainda que
na época não fosse ilegal, como trata-se de um
direno fundamentai previsto na Constituição,
deiemw*»-se que aempresa venha areparar o
dano. Hftjc.i orientação da moderna economia é
de que as err,; - « se dediquem àpreservação do
passivo amhieilBt como se previnem de passivos
trabalhistas ou tributários, para que náo venham
aser objeto de ações

u m

impacto significativo.c o m

Os empresários ainda precisam ser male
conscientes quanto aImportância de
investirem em preservação ambiental?

Oempresário precisa compreender r
mundo náo vai acabar em nós. Sc tivemos
postura egoísta em relação ao ar atmosférico, à
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Apreservação ambiental ésobretudo uma
questão cultural?

Éuma
ambiental passapela formação da pessoa- Há um

q u e o
. u m a questão dc educação, apreservação
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de Kioio (assinado pelos países que compõe as
Ka;ões Unidas] éochamado "sequestro" dc
carbono, através do plantio de florestas. As
empresas não precisarão diminuir aatividade,
mas comprar créditos dc carbonos dos donos
das florestas. Isto permitirá osurgimento de
uma nova negociação no merc,ado, aemissão de
debêntures ecoló^cas, que serão muito mais
rentáveis do que qualquer commodi^e agrícola
(o que já está ocorrendo em alguns países, a
exemploda CostaRica).Venhome dedicadoa
desenvolver os mecanismos legais para legitimar
as debêntures ecológicas, os créditos de

carbono eos contratos de servidão florestal.

programas que vão além, porque ninguém ali
es tá preocupado com interesse individual.

Como ex>reitor, não poderiamos deixar
de perguntar sobre aUEM, como osenhor
avalia ainstituição?

AUEM possui um modelo que chegou ã
exaustão, que foi criado em outro tempo. Hoje a
Universidade não consegue olhar para oque a
sociedade quer, Ela precisa trabalhar da mesma
forma que omundo real: com objetivos
claramente definidos, cronograma de ações e
compromisso com resultados. AUniversidade
não pode ser uma ilha, que recebe dinheiro
público sem prestar contas. Ela tem que ser
avaliada pela sociedade, tem que formar
profissionais adequados, precisa ter pesquisa
adequada. Se aUniversidade não se tomar
imprescindível para asociedade ela vai morrer,
por causa de política criminosa que está em
curso, casociedade nem vai sentir ocheiro do
de fun to .

Noa últimos quatro
a n o a o a d v o g a d o t a m

a a d e d i c a d o à

leg i t imação de um
g r a n d e p r o j e t o

. a m b i e n t a l ,
l inédi to no Pais

, i \
Eagora vamos falar em política,

em eleições. Como osenhor,
'que éum grande defensor da

é t i c a e c i d a d a n i a , a v a l i a a
disputa eleitoral?

Lamentavelmente oque agente percebe éa
descrença da população, emuito mais grave
ainda, aindiferença. Às vésperas de um pleito
tão importante não vemos as pessoas
discutindo, questfonando. Do outro lado,
vemos os candidatos cig>lorarem oemocional,
em vez de trabalharem com propostas. Vejo com
grande preocupação ofato das políticas macro
não são serem explicitadas enem assumidas
pelos candidatos.

Hoje aquestão ética passaria necessa¬
riamente por uma identidade partidária, os
partidos são mera siglas de aluguel, não há
compromissos com os programas dc partido,
que sequer são conhecidos da população.

f

potável por 300 anos. Mas acidade tem mais de
mil poços anesianos csemi-artesianos (a
maioria não autorizada), cuja utilização sem o
monitoramento adequado e, principalmentc o
seu abandono (quando os poços perdem a
atividade econômica) poderão provocar a
contaminação dos lençóis eda água subterrânea.

Oesnhor está trabalhando em algum novo
projeto na área de Direito Ambiental?

Eu venho trabalhando já há quatro anos com
oprojeto dc Servidão Florestal, na tentativa de
viabilizar oprojeto dc Scqiiestro de Carbono.
Isto se resume no seguinte: um dos maiores
problemas ambientais éoaquecimento global
do planeta que decorre da queima de
combustíveis fósseis (petróleo, gás natural,
carvão vegetal cmineral), que por sua vez resulta
no lançamento dc carbono na atmosfera, Uma
das consc-qüíncias mais graves deste processo i
oesfria-mento do clima, oque poderá fazercom
que em 50 anos, países da Europa tenham uma
temperatura média de 17 graus negativos.

Uma das alternativas previstas no Protocolo

C o m o o s e n h o r s e s e n t e a t u a n d o n o
C o d e m ?

Eu tenho muito orgulho de ser cidadão ede
ser voluntário. As pessoas não tem idéia do
quanto égraiificante saber que voei foi uma
peça imponante dentro de um projeto maior,
que beneficia toda asociedade emuda operfil da
região,

Epara completar, qual éogrande desafio
de Maringá?

Ogrande desafio de Maringá éaqualidade de
vida. No que se refere ao lazer, ãcultura,
atividades que propiciam âs pessoas uma vida
com qualidade enão apenas avida como
existência. Quantas opções culturais nõs temos?
Quais opções de lazer que apopulação possui?
Oque exjste em termos de criatividade? São
questões que precisam scr adequadamenie
tratadas pela sociedade epelo poder público,

Como osenhor ava l ia ac idade ho je ,
passado alguns anos desde omovimento
Repensando Maringá?

Acho que Maringá mudou, éuma outra
cidade, Hoje sabemos que otempo do político é
ohorizonte de seu mandato, enquanto nós,
Codem eAcim. lemos condições de iniciar

m m m a aT(=: e I
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Nos pró)dnios 50 anos, a
popuTaçlo mundial com

mais de 60 anos va i

(saltar de 600 milhões
para 2bilhões. Desde
já épreciso implantar

uma política eficaz
ra atender osegmento,

em suas múltiplas
n e c e s s i d a d e s

população brasileira está Segundo dados da ONU (Organização das L O N G E V I D A D Ee n v e ¬

lhecendo. Apirâmide etária começa Oque tem contribuído para oaumento
da expectativa de vida, explica Mabei, éa
méihoría da qualidade da mesma, no sentido
de alimentação mais adequada, de um padrão
melhor, de uma certa estabil idade. “A
quantidade de pessoas que tem chegado ̂
idade longeva se dá por coma da melhoria de
padrão de vida urbana, emais efetivamente
para as mulheres do que para os homens. Mas
isso também éum dado que tende ase
equilibrar em alguns anos, segundo alguns
autores”. Há que se considerar ainda que as
condições de tratamento econtrole de
determinadas doenças, as chamadas típicas
da velhice, estão mais conhecidas ‘
preventivas. “O sistema de saúde, nesse
sentido, melhorou, embora, oacesso aessa
melhoria não seja para todos”, ressalta,

Aexplicação para alongevidade maior
das mulheres está calcada na hipótese de que

Nações Unidas), aItália tem 24% de seus
a s e i n v e r t e r . A n i e r i o r m e n t e e r a d e habitantes com mais de 60 anos; em seguida.
base larga, agora está bastante

estreitada emais comprida, não pela idade,
mas pela quantidade de pessoas que estão
atingindo afaixa etária superior a60 anos.
Estudns indicam que essa tendência vai se
acentuar rada vez mais eque esse quadro é
conscqüêrici» de vários fatores eexige uma
nova postura do curerno, da sociedade edo
setor produtivo. Epreciso prestar atenção a
esse segmento, que lem necessidades
especiais, mas com muitoa contribuir.

No censo de 2000, oIBGE (Instituto
Brasileiro de Geografia eEstatística)
computou quase 170 milhões de habitantes
no Brasil, dos quais S,6% estavam com mais
de 60 anos. Em Maringá, esse índice éde 9%
(25.876 pessoas). No mundo, alguns países
apresentam um índice mais elevado.

vêm Japão eAlemanha, com 23%; Suécia,
com 22%; Canadá, com 17%.

Segundo Maria Izabel de Souza Lopes
(Mabei), professora do Departamento de
Ciências Sociais da Universidade Estadual
de Maringá (UEM), nos próximos 50 anos, a
população mundial com mais de 60 anos vai
saltar de 600 milhões para 2bilhões. “O
número vai ser maior do que ode pessoas
com idade abaixo de 14 anos", diz,
apontando que isso será correspondente a
mais de 25% da população geral, Destaca,
ainda, que em 25 anos, na América Latina,
haverá 93 milhões de idosos (seguindo a
classificação da ONU edo Brasil, que define
como idoso, apessoa com mais de 60
Em alguns países desenvolvidos, 6
consideradaa idade de 65 anos).

a n o s .
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anos ainda e^tá
porque os aposentados já deram sua
contribuição. Depois, porque omercado
está se retraindo. NáO'adianta uma política
que apenas aumenta aidade das pessoas para
se aposentarem se, na outra ponta, não é
garantida aentrada dos jovens no mercado
de trabalho".

Outro ponto éque os jovens não estão
preparados para aceitar apopulação mais
velha. “Estamos v ivendo adi tadura da
juventude, tudo para ojovem, mas o
problema da juventude tem outro drama, no
qualo velhoé um pouco um espelho para ele.
Um espelho estranho, porque ojovem não
consegue ver um horizonte muito longo”.

c h e i a d e d i s ¬

p o s i ç ã o e v o n ¬
tade de conti¬
n u a r a c o n t n -

D u i r c o m a

sociedade. m a s

encontram bar¬
r e i r a s q u e o s
impede d em

prossegui r.
Out ro fan¬

tasma que ronda
odia-a-diadessa
população é o

p r e c o n c e i t o .

EXPERIÊNCIAE EQUILÍBRIO
Osetor produtivo ede serviços ainda não

conseguiu ver nos idosos uma mão-de-obra
mais experiente, mais madura, mais
equilibrada, mais responsável. Nesse perfil,
encaixa-se uma parcela significativa de
pessoas que perseguem uma colocação no
mercado de trabalho, cheias de disposição,
como Mario Edson Carnclós. Ele jã foi
proprietário rural ecomerciante, com um
nível de vida alto. Hoje, quer trabalhar, não
escolhe tipo de serviço enem exige um
grande salário. F.le quer ter um objetivo na
vida, acordar de manhã esaber que vai ter o
que fazer. Quer uma ocupação eter um
salário fruto de seu suor.

Carnelós tem 60 anos, mas não se
considera com essa idade. Aliás, nem seu
físico denuncia utempo decorrido. Tem

D I S C R I M I N A -

. Ç A O
Aprofessora

da UEM infor-Oalva (á esquerda) eUabel: estudo exploratório sobre aposentados
ma que. no Brasil, apopulação nessa faixa
e t á r i a é m u i t o m a l i n f o r m a d a s o b r e s e u selas cnfrcntar.am menos as agressões sociais

externas, ficaram mais protegidas do
estresse do trabalho cdas condições mais
afetas aos homens que já atingiram essa
idade. Mas, àmedida que elas entraram no
mercado de trabalho, começam asofrer os
mesmos tipos de problemas,

Ofato éque o
população traz conseqüências de múltiplas
facetas, Epreciso implantar uma política
eficaz para atender osegmento, em suas
necessidades de saúde, moradia, manu¬
tenção, locomoção, lazer, educação,
trabalho. Boa parcela dos que passam dos 60

direitos. “Alám do mais, oidoso se sente
discriminado, Por exemplo, ele tem odireito
de andar dc ônibus de forma gratuita, mas
tem vergonha. Não consegue entender que
passou avida inteira pagando eque tem
direito de usufruir aquilo que ajudou a
c o n s t r u i r " .

Em relação àaposentadoria, diz que é
preciso tomar cuidado na hora de se afirmar
que, com oenvelhecimento da população,
menos pessoas terão que arcar com a
aposentadoria de mais gente. “Primeiro,

envelhecimento da

« i í r n i i
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mercado Sonae estava recebendo
currículos de pessoas com mais de
50 anos para uma vaga no
atendimento ao público. As
iniciativas ainda são isoladas, mas
ja representam umaluzno final do
t ú n e l .

efeito expressivo sobre ojovem, tem levado
oidoso aassumir papéis não esperados nem
pela literatura nem pelas políticas públicas.
Isso faz com que aassociação entre o
envelhecimento eoaumento da carga sobre a
família não se verifique de forma tão direta”.
Prosseguindo, aprofessora ressalta que o
Brasil criou um novo problema. Não se trata
apenas de pensar na questão do idoso, mas
também de pensar que ele está assumindo o
papel de sustentar ojovem que não consegue
seu lugar no mercado de trabalho,
Apesquisadora édo Instituto de Pesquisa
Econômica Aplicada (Ipea) e, por
intermédio de um levantamento, descobriu''
que tem aumentado onúmero de lares
mantidos com arenda dos aposentados. Isso
se verifica em 12 milhões -dos 47 milhões -
de famílias brasileiras. Em comparação coma
situação nos anos 80, houve um crescimento
de 30%. Essa nova realidade, aliada ao fato de
as aposentadorias pagas pelo INSS serem
baixas {em média RS 300,00), acaba levando
muitos idosos de volta ao trabalho, De
acordo com apesquisa, de cada dez pessoas
acima dos 60 anos, seis sustentam acasa e
três ainda trabalham. Por outro lado, os mais
jovens estão tentando amimar emprego
num mercado cada vez mais competitivo.

Aprofessora Dalva Marim
Beltrami, do Departamento de
Educação Física da UEM, que
desenvolve, junto com Mabel, um
projeto de pesquisa sobre os

-aposentados da universidade, diz
, que quem es tá a l t amen te
.qualificado está vivendo uma

época razoalmente boa, pois
independente da idade omercado

sempre oacolhe, Contudo, ele precisa se
superar eestar muito mais atualizado do que
s e u s c o n c o r r e n t e s .

Oque se vê na prática éque oexecutivo,
quando perde oemprego, tem dificuldade
em voltar ao mercado, pela competência e
pelo salário. Os empregadores acabam se
intimidando com asituação. Mabel relata
que os grandes executivos estão passando
por treinAiento altamente qualificado para
conseguir nova colocação, que inclui até
formação cultural.

Aqualificação profissional também tem
sido Uma das armas utilizadas pela Secretaria
de Estado do Emprego eRelações do
Trabalho (Sert) para aumentar aem-
pregabilidade das pessoas. Segundo achefe
do escritório regional da Sert, Maria Ângela
Silveira Benatti, esta.mos observando um
crescimento muito bom no número de vagas
em Maringá. De janeir<^ amaio deste ano, o
escritório da Sert registrou 17,316 inscritos,
6.744 vagas, 10.889 encaminhamentos e
2.858 colocações. As demais vagas foram
preenchidas por agências de emprego
privadas ou diretamente pelas empresas
empregadoras. Para Benatti, amaior
dificuldade para empregar as pessoas éa
escolaridade. Outros fatores, como sexo e
idade, oempresário acaba negociando com a
agência.

Aparecido Errerias: desejo de se sentir útil

saúde emuita disposição para trabalhar. Só
deseja uma chance, uma porta aberta. Faz
uns oito anos que procura uma colocação.
Não foi levado muito asério pelos
conhecidos, pois sempre diziam que ele não
precisava disso para viver. Realmente,
admite que não precisa do salário para
sobreviver. Oproblema não éodinheiro,
mas aocupação. Pelos desconhecidos, não
foi aceito com oargumento de que havia
passado do limite máximo de 40/45 anos.
P a r a t e n t a r a u m e n t a r s u a s c h a n c e s

participou da seleção do Banco de Empregos
da ACIM (leia sobre oprojeto no box na
pagina 14).

Em grandes centros, alguns setores têm
privilegiado as pessoas com mais experiência
na hora da contratação. Em Maringá, alguns
modelos assim começam adespontar. Há
algumas semanas, por exemplo, ohiper-

1
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D E M A N O A O I F E R E N C I A D A

Outro aspecto, não levado em coma pelo
setor produtivo ede serviços, éque os idosos
têm uma demanda di ferenciada eéum
mercado em franca expansão. Atender esse
segmento pode ser um “bom negócio”.
Poderiam ser oferecidos desde produtos e
bens de consuma voltados para os mais
velhos eaté serviços especializados na área de
saúde, lazer, educação, beleza, turismo, entre
outras. Dalva conta sobre uma academia que
oferece aulas de hidroginástica para idosos
que são um sucesso. Ela diz que Maringá
carece de alternativas para essa parcela da
população.

Ademanda diferenciada deve, inclusive,
repensar odesenho das cidades. Maringá
começa ase preparar de uma forma muito
acanhada emais voltada para os deficientes
(rampas nas calçadas eprédios públicos).
Além disso, essa população necessita de
políticas públicas para atendê-la. Mabel
informa que isso está começando mas de
maneira ainda tímida- Existe odocumento
com os direitos dos idosos eaONU pensa
em criar um organismo para oidoso
semelhante ao da Unesco para acriança.

SUSTENTO DA FAMÍLIA
Ao lado do envelhecimento da

população, oBrasil começa aperceber que os
idosos, os aposentados, têm assumido, cada
vez mais, osustento da família. Dalva c o n t a

que acontribuição do aposentado, na renda
familiar, tem crescido bastante. “O salário
tem coberto acomida da família eacaba não
dando para outras despesas,
remédios”.

c o m o o s

APOSENTADOS DA UEM
Oprojeto das professoras Mabel eDalva,

que envolve ainda alunos, intitulado “Adeus
ao trabalho: um estudo exploratório sobre
aposentados da UEM”, iniciou com
intenção de descobrir como se dava .i

Um estudo desenvolvido no Rio de
Janeiro, por Ana Amélia Camarami, citado
por Mabel, aponta que “o aumento da
longevidade, conjugado com omomento
pelo qual passa aeconomia brasileira, com 1M a r i o E d s o n C a m e l ô s , 6 0 a n o s , e m u i t a

disposição para otrabalho

^RavIstmAÇÊM -fulho/2002
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passagem da vida ativa para ade aposentado.
Oobjetivo era saber
preparavam para isso ecomo estavam depois
^e concretizado
■descoberta de outras questões, resolveram
ampliar oleque do trabalho. Sem data para
'erminar, apesquisa prossegue ejá pôde
averiguar
tlualificados, em plena produção, continuam
atrabalhar, apesar de dispor de todos os
requisitos para aaposentadoria. Mabel relata
que essas pessoas, na verdade, começam ase
angustiar por causa da proximidade da
aposentadoria compulsória.

No serviço público, as pessoas, ao
completarem 70 anos, são obrigadas ase
aposentar. Ofundamento legal está na Lei
Complementar n° 122/94, anigos 197
(inciso II) e198, e
Constitucional n°20, de 16.12.98, artigo 40,
inciso II,

“Como primeiro fruto do trabalho, foi
sugerida acriação de um setor de apoio e
acompanhamento aos aposentados da
UEM, que acabou não se concretizando por
ttausa da greve e, agora, asituação fica um
pouco mais complicada por conta da trocada
administração da universidade. Pois,
qualquer decisão vai depender da próxima
gestão”, detalha Mabel. Oobjetivo do
ícriar ura espaço de acompanhamento nos
casos dos compulsórios ede outros que
arrependem eficam perdidos.

interrupção de narrativa
Aprofessora Maria Izabel explica que a

niaior parte das relações pessoais esociais
Sâo construídas no ambiente de trabalho e,
com aaposentadoria, elas são rompidas de
fepente” equando apessoa se aposenta
contra vontade, ocorre uma interrupção da

narrativa da vida,

Realmente, otrabalho éoreferencial de
vida para muitos. Um exemplo éAparecido
Errerias, 56 anos, advogado, coordenador do
c u r s o d e D i r e i t o e s ó c i o d a s F a c u l d a d e s

Maringá. Ele enLtiza que “o indivíduo tem
que trabalhar, se sentir útil, poder oferecer
alguma coisa, pelo menos, para ps amigos
que reconhecem profissionalmente. Isso é
gratificante”. Relatou que se aposentou
como juiz do Trabalho por razões
circunstanciais (reformas na Previdência e
no teto salarial) eque esse não era seu
objetivo,

Otrabalho para Errerias éuma questão
de realização pessoal. Parar de trabalhar não
está em seus planos. Já está providenciando
propriedades rurais para se dedicar à
pecuária quando se desligar do escritório de
advocacia.

Outro exemplo de pessoa cheia de
disposição éRomoaldo Flenik, 70 anos, que
começou acarreira como advogado,
aposentou-Se como procurador da Justiça
em 1996 efoi professor da UEM de agosto
de 1974 aabril deste ano. Acredita que sua
aposentadoria pela universidade chegou em
boa hora, embora ainda se considere jovem.
“E uma juventude psicológica, psíquica”,
destaca. Hoje, mantém oritmo pesqui¬
sando, na internet, ahistória da civilização
para satisfação pessoal. Também está, em
seus planos, fazer cursos de pintura, de
música eoutras atividades que não pôde
realizar durante sua juventude.

Flenik diz que não colocaria limite para
as pessoas trabalharem, como no caso da
aposentadoria compulsória. Como opção,
indica arealização de avaliações periódicas
para checar acapacidade do servidor. “Assim
como existe oinstituto da interdição (ato
jurídico, através doqual, retira-se da pessoa a
capacidade de se autodeterminarno tempo e
no espaço, de auiogerir-se), poderia haver,
na ordem laborai, funcional, um instituto
assemelhado de reavaliação de aptidões”.

como as pessoas se

afastamento. Com ao

que , na UEM, o s m a i s

AExclusiva, há 13
anos no mercado,
tem prestado os
seguintes serviços:
●Traba lho

Temporário/Lei
6 .019 /74 ;
●Limpeza e
Conservação;
●Recepção;

i●Telefonistas;
●Porteiros;
●Copeiragem;
●Jardinagem;

;«Operadores de
!Empilhadeira, etc.

E m e n d an a

s e t o r

s e

EXCLUSIVA I
C A M P O D O S S O N H O S

Adriano Okawa, engenheiro civil e
presidente do Conselho do Jovem
Empresário da ACIM, trabalha atualmente
numa dissertação de mestrado que
sobre “Os empreendedores com
6 0 ” .

,1

RECURSOS HUMANOSA d r i a n o O k a w a :
e s t u d o a o b r e o

e m p r e o n d e d o r i s m o
^ n a t e r c e i r a I d a d e t r a t a

m a i s d e EXCLUSIVA

Seu trabalho mostra que não existe idade
para oempreendedorismo, “Em qualquer
etapa da vida existe um sonho aser
alcançado",
fâcilítador do Empretec (Programa para
Empresários eFuturos Empreendedores,
executado no Brasil pelo Sebrae, com apoio
do Programa das Nações Unidas para o
Desenvolvimento, ligado ãONU, eda

Okawa também ér e s u m e

(44) 226 -2681l

: w w w. r h e x c l u s l v a . c o m . b r I
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liAgência Brasileira de Cooperação, do
Ministério das Relações Exteriores). Ele
conta que por meio desse programa atendeu
inúmeros casos de pessoas 'consideradas
canas fora do baralho”, em função da idade,
mas que deram uma guinada na vida ese
tornaram produtivas. “A diferença toda está
em cada pessoa”.

Segundo ele, osucesso vem para os que
entendem que suas vidas não estão limitadas
nem pela idade nem pela experiência epara os
que estão em constante busca de desafios. "É
disso que depende amotivação para viver o
dia-a*dia, motivação para buscar uma
colocação no mercado, buscar empreender,
buscar abrir negócio, gerar renda, gerar
riquezas, gerar empregos”.

Como exemplo, cita oempresário Girsz
Aronson, que possuía uma rede de lojas de
departamentos, faliu, foi sequestrado, sofreu
um baque emocional enorme e, depois de
tudo isso, ressurgiu há dois anos, pegando RS
15 mil emprestados coma filha eabrindo uma
loja. “Ele tem 85 anos eacredita que tem a
c o n t r i b u i r . E l e t e v e u m s o n h o e n ã o fi c o u

parado. Os referenciais dele não são
externos, não éacrise, não éogoverno, não
são as outras pessoas dizendo: pára com isso,
vai para casa, vai varrer acalçada. Ele ceve um
sonho, isto é, um referencial interno".

Okawa aponta que, muitas vezes, as
pessoas estão buscando ser alguém na vida,
mas se esquecem de determinar oquê. Não
estabelecem uma meta. Sua receita para

chegar “li" inclui três passos principais: 1
pessoa deve sonhar; 2. deve acreditar que s
sonho épossível; e3. deve estabelecer ooia
em que isso vai acontecer etrabalhar para isso.
Elepróprio diz seguir, arisca, estas regras.

Parao presidente do Copejem, aidade náo
limita acapacidade produtiva. “As péSSoas
deveríam enxergar que os idosos têm muito a
contribuir etêm um diferencial enorme. Elas
se dão de coração, têm história, credibilidade
e s ã o c a r i s m á t i c a s . A c h o b u r r i c e l i m i t a r

serviços por idade, quando aidade não éfator
l i m i t a n t e " .

Omesmo pensa Mabcl, da UEM. Nesse
sentido, ela acrescenta que "falta ao
empresário ser um pouco mais ousado,
investir para valer epensar mais em médio
prazo".

I
OS usuirios, que podem contar com essa
comodidade. Os usuários podem solicitar os l
profissionais pelo fone 269-6958. 1

OBancoSocial também funciona na Agência |
do Trabalhador. Na região de Maringá, dos 35
municípios, 18 já contam com oprograma. Até
setembro, ele deverá estar em todos esses
municípios. OBanco Social oferece crédito de
ES 300,00 aRS 5míI, ajuros de ),S%aomcs,Foi
criado para atender pessoas jurídicas epessoas
físicas que possuam um pequeno negócio ou
contribuam para arenda familiar, eque ganhem
pouco. Oprograma atende também cooperativas
ou associações já constituídas que agreguem o
trabalho àgestão do empreendimento.

Ofinanciamento éliberado para capital de
firo, investimento fixo einvestimento misto. O
prazo de pagamento varia de seis adezoito meses.
Os recursos são oriundos da parcela recebida pela
venda do Banestado.

Em Maringá, oBanco Social começou a
funcionar em junho. Por enquanto, aprocura
diária éde 12 interessados. Das pessoas que
obtiveram ofinanciamento, 60% são do sejo
feminino, com idade entre 33 e55 anos, e40%
sáo homens, entre 27 e50 anos, Adistribuiçáo
dos recursos por setor foi aseguinte: 20%
comércio. 20% serviços e60% indústria.

IJ J j ' - 1
U -

f j_ r j

i J UfI

U ^ J J
Após os 40 anos de idade, acolocação ou a

'rcinserção no mercado de trabalho fica cada vez
mais difícil ecomplica se apessoa não possuir
experiência, qualificação ou se aescolaridade não
atender ãs expecutivas dos empregadores. Nessa
situação, os candidatos aempregos podem
procurar alguns órgãos que os auxiliem.
B A N C O D E E M P R E G O S

pessoal, auxiliar de crediário, porteiro/zebdor,
copeira, secretária etelemarketing.

OBanco de Empre^s funciona no período
da tarde, na antiga sede da Acim, RuaNeo Alves
Martins, 2.321, fone 3025-9623.
S E C R E TA R I A D O T R A B A L H O

AAgêncb do Trabalhador, mantida peU
Secreuria Estadual do Emprego edas Rebções
do Trabalho (Sert), naRua Joubert de Carvalho,
675, faz aintermediação entre oempregado eo
empregador, oencaminhamento do seguro-
desemprego, aqualificação profissional eatê o
treinamento das pessoas ao pedir emprego
(desde como se vestir até como falar). Além
disso, mantém os programas Disque :Pequenos
Serviços coBanco Social.

Os serviços prestados pela Sert sât'gratuitos
para oempregado como para o

empregador. Oempregador informa avaga
disponível, que écolocada na internet ena
Agência do Trabalhador. Oempregado
cadastrado vai atê as máquinas de auto-
atendimento, passa 0cartão magnético cverifica
as vagas existentes dentro de seu perfil. Quando
ele se encaixa, otrabalhador éencaminhado ã
e m p r e s a ,

Na parte de qualificação profissional, são
oferecidos diversos cursos em virías ireas. No
ano passado, aagência de Maringá ofereceu 537
cursos, atendeu 21.713 pessoas eutilizou R$ 22,5
milhões dos recursos do Fundo dc Amparo ao
Irabalhador (FAT) para esse fim. Em muitos dos
cursos, os alunos saem empregados, princi¬
palmente nas áreas de confecção, metal-
mecinica e, mais recentemente,
hote le i ro .

ODisque Pequenos Serviços é
alternativa para os que estão encontrando
dificuldades em conseguir um emprego formal e
têm habilidades em alguma área edisposição para
realizar pequenos serviços. Os interessados
podem se cadastrar na Agência do Trabalhador,
que já reúne mais de 1.700 profissionais de
diversas áreas, como diaristas, encanadores,
eletricistas, pedreiros, motoristas, jardineiros,
pintores. £
profissionais autônomos euma boa opção para

A A C I M m a n t é m u m p r o g r a m a ,
denominado Banco de Empregos, com o
objetivo de qualificar amão-de-obra eoferecê-la
aos seus associados. Sem custo para nenhuma das
partes. Entre os atendidos por este programa,
estão as pessoas com mais de 40 anos, que
encontram dificuldade de inserção no mercado
de trabalho. "A iniciativa estí apenas começando,

resultados ji podem ser medidos".

I

m a s o s

anuncia José Carlos Valêncio, Vicç-prcsidente
Assuntos de Capacitação Profissional da

t a n t o

p a r a
A C I M .

Logo após sua divulgação,
programa recebeu aproximadamente 750

Já realizou os cursos de auxiliar de

junho destee m

a n o , o

pessoas,
departamento pessoal, com 23 alunos, edc
vendedor balconista, com 52 participantes.
Nesse meio tempo, foram disponibilizadas irés

;vagas paraauxiliardedepartamcntopessoal, sete
-foram encaminhadas para as empresas c

foi contratada através da ACIM. Para
J o s é C a r l o spessoas

u m a .

««ndedor, foram disponibilizadas sete vagas, dez
ftiram encaminhadas eoBanco de

Va l ê n c i o d i z

que acradila
no potencial

p e s s o a l

Empregos ,ratava aguardando aresposta da
empresa, quando do fechamento da edição desta

d â B a n c A d a

n o r a m o

r e v i s t a .
u m a

Vale ressaltar qB« os ireinandos passam por
uma avaliação para cesur os conhecimentos
adquiridos esó então são mantidos num
cadastro. As empresas interessadas podem entrar
em contato com oBanco de Empregos (o
tdefoneé44 3025.9623).

Novos cursos estão previstos para serem
oferecidos até setembro, entre eles, os de
vendedor balconista, auxilbr de departamento

1

oportunidade parau m a o s

ORavIstaACIM -lulho/2002
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Ter pu não cabeloLJíJJíJ C d s Ü t í r J 5 J ' DJ : j

ofortalecimento dos fios de cabelos.onsiderada charme para alguns,
acalvicie já foi até tema de
música, com um refrão bem
popular: “édos carecas que
elas gostam mais”... Mas será

verdade? Há quem aconsidere apenas
uma imposição biológica sem solução.
Opiniões egostos àparte, ofato éque ser
careca ou não, éhoje em dia, uma questão
de opção. Existem técnicas de implante
de cabelo que permitem revertera calvície
eacabar com as “entradas" que deixam
muita gente de mal com oespelho.

Apredisposição genética érespon¬
sável pela maioria dos casos de calvície,
especialmente nos homens. Aqueda de
cabelo não costuma atingir as laterais ea
parte posterior da cabeça, pois o
h o r m ô n i o

M I C R O T R A N S P L A N T E F I O A F I O
Porém, SC acalvície está estabilizada,

0consumo de remédios não terá efeito, à
sendo recomendado oimplante de /
fios. Oprocedimento mais
indicado em quem ainda não está
t o t a l m e n t e c a l v o é o
microtranspiante de cabelos
naturais, fio afio, retirados da V
região posterior da cabeça-do \
próprio paciente. Ao contrário das
técnicas utilizadas há alguns anos,
quando eram implantados vários fios de
cabelo em cada folículo, omicro-
cransplante deixa apenas um fio de cabelo
na região frontal etrês aquatro nas
laterais, pergiitindo uma aparência maisnatural.

Geralmente são necessárias apenas
duas sessões com duração de quatro à
cinco horas, cm média, para resultar no
implante»de cinco aoito mil fios de
cabelo. Opaciente recebe anestesia local
esedação. Todo oprocedimento é
acompanhado por um cirurgião plástico,
anestesista, além de uma equipe auxiliar.
Os fios são transplantados através de
lâmina de blsturi.

q u e a t u a n e s t a s r e g i õ e s , a

testosterona, produz cabelos sem
interrupção. Mesmo sendo mais rara, ela
também pode ocorrer nas mulheres,
ocasionada principalmente por distúrbios
psicológicos ealteraçóeshormonais.

Antes de recorrer ao implante, depen¬
dendo do estágio em que acalvície se en¬
contra, épossível tratá-la. Quando obul¬
bo capilar ainda

procedimento opaciente quase não
sentirá dor. Na área doadora ficará
pequena cicatriz bem pouco visível, onde
voltarão acrescer os cabelos.

u m a

A c i r u r g i a
plástica Mareia
Hoyos explica
que os cabelos
transplantados
i r ã o c a i r n u m

período de até
um mês, mas
v o l t a m a c r e s -

n a o m o r r e u , a

calvície éconsi¬
derada instável,
ou seja, está na
f a s e i n i c i a l e

pode ser rever¬
tida com com¬

primidos que
cessam aqueda
d e c a b e l o . O
medicamento é
consumido v ia
o r a l c a t u a n a
proílução hor¬
monal. aumen¬
tando ,T «tpes-
sura eaquanti¬
d a d e d e fi
Outra a l terna¬
t i va de t ra ta¬
m e n t o p a r a e s -

t e t i p o d e
c a l v í c i e é
tópico, que visa

cer num prazo
de t rês ase i s

meses. Depois
de um período
que varia entre
s e i s e d o z e

após a
realização da

c i r u r -

- 1

m e s e s

o s .
p r i m e i r a

gia, 0paciente
poderá se sub¬
m e t e r a o u t r o

procedimento
cirúrgico.Aclrurgiã Mareia Hoyos afirma que 95% dos fios de cabelo Implantados irao crescer

OK»vl,taACiM luIho/2002



primeira cirurgia, opaciente poderá se
submeter aoutro procedimento
cirúrgico.

Feito oimplante, os cuidados
precisam ser seguidos àrisca. Opaciente
deverá fazer tratamento tópico no couro
cabeludo para estimular ocrescimento
capilar eevitar aexposição ao sol durante
seis meses. Mareia Hoyos ressalta que
95% dos fios implantados irão crescer,
eliminando acalvície, mas adverte que o
padrão genético será mantido, ou seja,
quem traz do berço atendência para
poucos eralos fios, manterá estebiotipo.

Mesmo sendo raras, podem ocorrer
algumas complicações, como infecção e
foliculite, cistos, hematomas, alterações
cicatriciais (quelóide), não integração dos
microenxertos, pobre crescimento
capilar dos cabelos transplantados e
alterações de sensibilidade do couro
cabeludo.

Ocusto para areal ização de
microtransplante de cabelos fio afio,
depende da quantidade de fios
implantados edo número de sessões
realizadas, variando entre R$ 2.000,00 a
RS 5.000,00.

L A S E R : A I N D A P O U C O U T I L I Z A D O

Apesar de pouco utilizado, alguns
cirurgiões utilizam laser para fazer os
“sítios” de implantação de microen¬
xertos. Traduzindo: usam olaser para
f a z e r o s “ f u r i n à o s " o n d e s e r ã o

implantados os fios de cabelo. O
cirurgião plástico William Cavazana
informa que
possibilita uma redução do tempo de
cirurgia, mas assim como no micro¬
transplante de cabelos fio afio, os
enxertos deverão ser implantados
manualmente. Cavazana, que trabalha
junto com ocirurgião James Palazzo no
Centro Integrado de Transplante Capilar,
alerta que olaser não éindicado para
todos os tipos de calvície.

Averdade éque as técnicas de
implante evoluíram bastante econse-

efe i to mais

u s o d e s s a t é c n i c a

g u e m p r o p o r c i o n a r u m
natural. Sãd,' sem. dúvida alguma.
alternativas interessantes para quem não
convive bem com acalvície. Se elas
gostam mais ou não dos carecas, o
importante éaprópria pessoa estar de
bemeom aaparência.

Perguntas mais freqüentes
Énorma! perder os cabelos? como uma das causas que leva àqueda.

Vale lembrar que érecomendado ouso
de xampu específico para cada tipo de
cabe lo .

Sim, 0cabelo passa por um ciclo de
vida dividido em 3fases:

(que tem duração média de 3anos),
repouso (dura 2semanas) emorte
(duração de 3a4meses). Pode ser
considerada normal aqueda de 50 a
100 fios por dia c, normalmente,
quando um fio cai, será substituído
por outro. Mas quando ovolume dos
cabelos diminui muito num curto
espaço de tempo (2 ou 3meses) pode
ser indício de algum problema.

c r e s c i m e n t o

Problemas emocionais provocam a
queda?

Estresse edepressão podem causar a
queda de cabelos ou acentuar o
problema.

Tinturas calisamentos levam .i
queda de cabelo?

Sim, pois estes produtos agridem os
fi o s .I.a^Mr ocabelo todo dia provoca

queda? Dietas também provocam aqueda?

Não. Anão ser as dietas muito
radicais que provocam deficiência
n u t r i c i o n a l .

Não. Quem tem cabelo oleoso, por
exemplo, deve lavar todos os dias,
afina! excesso de oleosidade êtida

I
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Acesso facilitado
Acordo entre ACIM, OAB ecartórios protela pagamentos de custas

judiciais epermite entrada de processos de execução de títulos
noticia éboa einteressa prin-
cipalmcnte apequenos emicros

O c o r r ee m p r e s á r i o s ,
durante este mês de agosto,
quem der entrada aprocessos de
de títulos, no valor de atê 60

q u e .

e x e c u ç ã o

salários mínimos (RS 12 mil), estará
desobrigado do pagamento do depósito das

processuais que normalmence sãoc u s t a s

cobradas no inicio do processo. Essa
cobrança será feita ao final da execução da
ação, ou quando houver acordo entre as
p a r t e s .

Obenefício lomou-se possível graças a
convênio firmadoentrea ACIM, Ordem

dos Advogados do Brasil (OAB-subseção
de Maring.á) eos cartórios das seis Varas
Civeis da c idade, bem como oCartór io
Distribuidor do Fórum. Oesforço conjunto

objetivo único: facilitar oacesso à

u m

t e m u m

Justiça ao maior número possível dc pessoas.
“O fato de protelar opagamento das custas
vai permitir justamente isso", explica o
presidente da OAB local, Dirceu Galdino.

Embora concorde que
problemas dos pequenos

Aflovaldo Costa Paulo eDirceu Galdino.
estimular os credores que jenham títulos
engavetados aentrar com açSo cobrando
devedores. Podem

d u r a n t e a s s i n a t u r a d o c o n v ê n i o

deem entrada nos processos judiciais,
aproveitando-se do convênio", destaca
A r i o v a l d o .

Visando ampliar os benefícios do acordo
aOAB irá sugerir aos seus associados que
recebam os honorários também no final do
processo. Após ahomologação, oCanório
Distribuidor dá baixa na ação eodevedor
obtém acertidão negativa mediante o
pagamento das custas, por qualquer uma das
partes.

o s

entrar éii processo de
execução, cheques, notas p̂ ômissórias e
contratos não quitados. '"

m e d i d a
m i m m i z a o s

empresários epessoas de baixa renda,
Galdino destaca que ela ésó um paliativo e
não resolve, na totalidade, aquestão das
custas processuais. Estas são altas elimitam

ingresso de ações na Justiça. Oadvogado
ainda faz referência ao reajuste de 40% das
custas, aprovada recentemente pela
Assembléia Legislativa. Aliás, sobre essa
matéria aOAB está elaborando uma ação de

EMPRESAS ASSOCIADAS
Opresidente da ACIM, Ariovaldo Costa

Paulo, acredita que oconvênio irá beneficiar
cerca de 90% das 2.600 empresas associadas,
Oacordo éum plano piloto que terá
vigência até ofinal de agosto, podendo
prorrogado, caso haja interesse entre as
panes envolvidas, edependendo também do
volume de ações impetradas. Até lá, a
expectativa éque ocorra uma “avalanche” de
processos. “Vamos estimular aqueles que
têm dívidas àreceber engavetadas para que

o

Oconvênio ainda estabelece que nas
ações moniiõrías ede cobrança pelo rito
ordinário, no valor de até 60 salários, será
cobrado 50% das custas processuais no
início do processo eaoutra metade só no
final. Amedida contempla neste caso,
documentos que não podem ser executados,

s e r

inconsii-tucionalidade perante oSupremo
Tribunal Federal (veja box).

Oconvênio firmado entre ACIM, OAB
eos Cartórios de Maringá pretende

rEntidades se mobilizam Segundo informou Galdino, aOAB do Paraná trabalha na elaboração de uma
ação que questiona, junto ao Supremo Tribunal Federal, esses índices. Acausa
coma, hoje, com apoio de entidades representativas, endossado pelos
integrantes do Fórum de Lideres. Estes se comprometeram asoliciur .
formalmente ãs federações que representam, que se manifestem favoráveis ao
m o v i m e n t o .

Espera-se que desse modo aação empreendida pela OAB Estadual ganhe |
ainda maior repercussão eque isso contribua para oêxito nos propósitos. Para o
coordenador do Fórum de Líderes, Carios Anselmo Corrêa, outras ações
poderão ser desencadeadas, caso seja necessário. Ele elogiou acapacidade de
mobilização das lideranças em tomo da questão edisse entender que este éo
principal caminho quando se deseja atingir objetivos comuns.

Oprojeto que prevê aumento de 40% nas custas judiciais, aprovado
pela Assembléia Estadual, preocupa aclasse empresarial de Maringá. O
assumo foi discutido no âmbito do Fórum de Líderes de Maringá -órgão
que rqúne as principais entidades representativas dos segmentos
produtivos da cidade, empresários cprofissionais liberais -numa reunião
que conrou coinapresença de Dirceu Galdino, presidenicdaOAB.

Oadvogado lembrou
transformado em lei n“ 13.611.que aproposta inicia! do projeto, hoje

P>ra que se fizesse uma revisão de
custas do Juizado de Pequenas Causas, No entanto,
emenda, houve aelevação das custas de uma maneira geral.

e r a

por meio uma
/
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T E C H N D S I S T E M A S

Segurança Eletrônica:

í

f. 1

● C i r c u i t o F e c h s d o d e V i d e o

● A l a r m e s M o n i t o r a d o s

● S o n o r i z a ç ã o A m b i e n t e

●A u t o m a ç ã o R e s i d e n c i a l e P r e d i a l
●L o c a ç ã o d e E q u i p a m e n t o s

O a r t i s t a a o l a d o d e

uma das suas criações

Arte na Acim w
Trabalhos do artista plástico Jorge Pedro estão HBBn

expostos no “coração comercial” da cidade w
IImabri l deste ano aACIM trocou a

antiga sede dc 1.600 m' por outra
mais ampla (3.SOO m'), moderna,
funcional ebonita. Ese oprojeto
arquiieiõnico trouxe muitos

elogios, também abriu novos espaços e
propostas de uso. Desde oinicio de julho, por
excmp\o, olobb)i de entrada da nova sede abriga
obras do artista plástico Jorge Pedro. Ao todo
são seis quadros euma escultura, reunidos
numa coletânea que oartista chamou de
Fragmentos.

As obras, segundo ele, traduzem um
mergulho interno, no qual acondição humana e
alimitação do tempo surgem com força numa
linguagem metafórica. Instrumentos musicais
representam, na concepção do artista, o
indivíduo, esão capazes dc traduzir beleza
diante dos olhos dc quem os vé, ainda que se
mostrem fragmentados.

Para Jorge Pedro, expor seus trabalhos no
‘coração comercial" da cidade éextremameme
motivador eele diz esperar que esse espaço
"inaugurado" por Fra^entos se abra também
para outros nomes ligados àcultura local. Do
seu lado, os dirigentes que estão ãfrente da
ACIM, dizem que gostaram da experiência e
garantem que as obras de arte deram vida nova
iolobhy.
■Queremos ampliar essa experiência",

anuncia Dirceu Herrero Gomes, superin¬
t e n d e n t e d a A C I M . " E s t a m o s a b r i n d o u m

espaço fíxo para as manifestações culturais,
i n c l u s i v e f o r m a l i z a d o d e n t r o d o n o s s o

planejamento estratégico. Para viabilizar isso,
deveremos nomear uma equipe de curadores,
que ficarã responsável peta seleção e
organização de futuras exposições".

rT I

J j F o n e :

(44)226-3695
S O B R E 0 A R T I S T A

Depois de estudar alguns anos de Teologia e
passar pelas salas do curso de Engenharia Civil,
oparanaense de Maringá, Jorge Pedro Lemes,
encontrou seu espaço definitivo na arte. Jorge,
que já expôs suas obras em diversas cidades,
incluindo São Paulo, faz um tipo de trabalho
que se chama<uiemf>i«ge (do francês, juntar), na
qual ele reúne os mais diferentes tipos de
materiais, como madeiras, pedaços de ferro,
partes de instrumentos ede máquinas
danificadas, arames, lonas eferramentas
diversas. Com sensibilidade eimaginação, o
artista dá plasticidade esentido ãessa junção,
criando uma obra de arte original ede grande
impacto visual.

"Todas as cores, formas, materiais etécnicas
já forags utilizados em arte. Seguindo o
caminho histórico, s6 nos resta oexercício
lúdico de juncar isso tudo, tentando reinventar
algo novo. Acolagem éaexpressão legitimado
desespero humano", opina Jorge Pedro.

O s t r a b a l h o s r e u n i d o s n a m o s t r a
Fragmentos participaram de uma exposição
Teatro Regional Cali) Haddad, levada ao
público em junho. Parte do acervo será doada,
segundo adiantou oartista, para oMuseu de
Arte Moderna, que deverá ser criado em
Maringá.

n o

M.H(UNá.242 SitU21U
e a n i e i M u e i u r u m A - m i i M á m
E-mai l : technoGRiga.d l rect l ink .eom.br
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Ponta de Mais de 160 mil pessoas passaram
pela 12' edição da feira

ais de 160 mil pessoas estiveram na
12' edição da Feira Poma de
Estoque, superando aexpectativa
dos organizadores. Sucesso
absoluto de público ede vendas, o

evento teve um alto índice de satisfação
apontado nas pesquisas realizadas junto aos
visitantes eexpositores.

Dos entrevistados, 81,3% avaliaram a
organização do evento como ótima ou muito
boa. "A Feira Ponta de Estoque jáé tradicional
no calendário de eventos da ACIM eestá
mostrando acada nova edição que afórmula é
boa, capaz de atender público e
comerciantes”, disse opresidente Ariovaldo
Costa Paulo. “E quem ainda não participou
deve incluir afeira em seu planejamento. Não
dá para ficar de fora de um evento como este”,
conc lama .

Oentusiasmo da dona de casa Maria
Aparecida dos Santos, que se diz uma freguesa
assídua do evento, serve de estímulo. “Todos
os anos economizo uma pequena quantia para
aproveitaras ofenas da feira. Lanço mão desta
promoção do comércio para comprar roupas
de inverno para meus filhos, pois tudo
mais barato”, afirmou.

Organizadores estimavam 150 mil, mas público foi superior a160 mll visitantes

acredita que vale apena comprar na Ponta de
Estoque,
comprar elá .tenho certeza que estou
comprando mais barato", disse.

Alvarenga, da Zari Modas, conta que foi
preciso fechar oestande sábado àtarde, antes
do término da feira, porque amercadoria
havia se esgotado. Tanto Ligia Nora Ribeiro,
proprietária da loja Pakica, quanto Luciana
Figueredo, proprietária da Retrato Falado
Confecções, acreditam que as vendas
realizadas durante afeira vão dar “fôlego”
para os lojistas prosseguirem até ofim do ano.

Os serviços disponibilizados durante o
evento também proporcionaram comodidade
aos consumidores, como oserviço de
recreação da Escola Evolução, apresença do
Sicoob Metropolitano, aequipe da Unimed,
oterminal do SCPC disponibilizado pela
ACIM eaequipe de cabeleireiros do Senac. A
mudança da Praça de Alimentação para aárea
externa, possibilitando aampliação do
número de expositores, foi outro serviço
bastante elogiado.

Eu pesquiso muito antes dee s t a

S A C O L A S C H E I A S

Houve também uma preocupação dos
organizadores em dimensionar os índices de
compra e, nesse sentido, apesquisa apontou
que 78,2% dos entrevistados compraram
alguma mercadoria na feira. Apenas 21,8%
voltaram para casa sem levar nada.

A i n d a d e a c o r d o

ORIGEM DOS CO^̂ SUMIDORES
Um indicador importante da pesquisa é

que cerca de 41% dos visitantes la feira vêm
de fora, incluindo desde cidades próximas
(como Sarandi, Apucarana, Marialva e
Mandaguari) até municípios mais distantes

(Curitiba, Ponta
G r o s s a o u C a s c a -

o s d a d o s

vel). Desse total,
1,52% são originá¬
rios de outros esta¬
dos, como São Paulo
eGo iân ia ,

Promovida pela
ACIM, por meio do.
Conselho da Mulher

Empresária eExecu¬
tiva, cSivamar, a
F e i r a P o n t a d c
Estoque teve .apoio
da Prefeitura Muni¬
cipal, Sicoob Metro¬
politano eSociedade
Rural de Maringá,

De acordo com a
presidente do Conselho da Mulher Executiva
eEmpresária da ACIM, Anália Nasser, o
sucesso já era esperado. Segundo cia, já no
primeiro dia de feira oclima entre os
expositores era de comemoração, com vendas
bem acima do esperado.

Os expositores confirmam aopinião da
idente do Conselho. F.lise Camil

T R A B A L H O S O C I A L

Como acontece sempre, ao término dc
cada edição da Ponta de Estoque, os
expositores fazem doações de mercadorias.
Todo esse material éreunido pelo Conselho
da Mulher Empresária eExecutiva que se
encarrega de repassá-lo para algumas
entidades assistenciais. Este ano foram
arrecadadas cerca de mil peças. As doações
foram entregues, uma semana após ofinal da
feira, ao
revender essa mercadoria em um
beneficente em prol da Anpacim.

Mala de mll (teçaa arrecadadas edoadas àassistência social
levantados, osetor de confecções cor¬
respondeu a72,9% das vendas realizadas
evento. Os consumidores destac a r a m q u e o s

bons preços praticados pelos expositores éo
principal atrativo do
entrevistados acham que
cadorias mais baratas na feira, do que no dia-a-
día do comércio, Heloísa Orlandini Jordão,

e v e n t o ; 7 4 % d o s
e n c o n t r a m m e r - Lions Clube Catedral que irã

b a z a r

Op r e s
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Energia gue vem dDS.DneuS;
—tuando como agente fo- transforma es-

m e n t a d o r d e d i s c u s s õ e s

sobre questões importantes
para aqualidade de vida dos

cidadãos maringaenses, oConselho
do Comércio eServiços trará aluz da
sociedade um grande debate. No dia
20 de agosto, em parceria com a
Fundacim, oConselho vai promover a
palestra
Reciclando Pneus eGerando Renda”,
que será proferida por especialistas da
Pe t rob rás .

Oobjetivo éapontar caminhos
para atender alei que apartir deste
ano, está obrigando as empresas a
recolherem, de forma progressiva,
pneus usados acada nova venda. O
que vai se discutir éodestino destes
pneus, que na maior parte dos casos,
são jogados em depósitos clandes¬
t i n o s , c a u s a n d o d a n o s a o m e i o
a m b i e n t e .

APetrobrás tem um programa que

V-

A
f u i ,

t e s p n e u s e m
energia. Eeste 0
tema da pales¬
tra, marcada
para às 20 horas.
Teatro Calil Haddad.
São parceiros do
projeto, aACIM,
através do Conselho

do Co-mércio eServiços, Codem,
Sicoob, Arcomar, IDR, Cacinor,
Prefeitura Municipal, Promotoria do
M e i o A m b i e n t e , U E M , C â m a r a
Municipal, Cesumar, Amusep,
Comdema eCoopercicla. Arenda do
evento será revertida para aFundacim.
Todos os prefeitos eassociações
comerciais de cidades da região estão
convidados aparticipar.”

ÜUUUUUUUUUUI:: MmrtnnnnnnmiiF\%^
JSSSSuí----- ̂

1

mesma data olançamento doEnergia Alternativa e s t a

projeto Rodando Limpo Maringá.
Trata-se de uma iniciativa do
empresário João Rezende, que abriu
aempresa BS Colway, em Piraquara,
para picar os pneus. Implantado
com sucesso era Curitiba, Rezende
está levando oprojeto para outras
cidades. Desta forma, completa-se
oelo em defesa do meio ambiente
as lojas recolhem os pneus,
encaminham para aBS Colway
picá-los eesta, por sua vez, repassa o
material àPetrobrás que o
transforma em energia.

I

1“ R O D A N D O U M P O "
E o C o n s e l h o d e C o m é r c i o e

Serviços foi além, conseguindo I

GARANTIA DE SAÚDE
!l

- P a r c e r i a c o m a A C I M ; d e s c o n t o s a o s a s s o c i a d o s

●CoopSaúde: consultas eexames ●liberação imediata
-CardMed, um clube exclusivo de vantagens

●Transporte aeromédico eauxílio funeral (opcional)
'Antes de optar por um plano,

comprove asaúde finance i ra da empresa

Ligue 227-7717
Av. Tiradentes, 1008 -Maringá -PR

|ulho/2DQ2 -RavIsiaACIM ̂
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Novas agências, novos clientes
OSícoob Metropolitano amplia seus postos de atendimento enúmero de cooperados

ia 5de julho aCooperativa de
C r é d i t o M ú t u o d o s C o ¬
merciantes da Região Metro¬
politana de Maringá, oSícoob
Metropolitano, inaugurou duas

agencias na cidade; Avenida Colombo e
A v e n i d a C e n t e r .

respectivamente, no n° 7.326 da avenida
Colombo eno Shopping Avenida Center.

Vale destacar que, menos de um mês
depois da inauguração, acooperativa, por
meio dessas agências, já comemorava a
filiação de novos associados. Foram 300 no
t o t a l e a t e n d ê n c i a é d e c r e s c i m e n t o , " A t é o

final do ano outros 1,5 mil associados
deverão estar integrados ao sistema”, calcula
ogerente regional, Luiz Carlos Depiere.

Ele conta que aampliação era um sonho
antigo, acalentado ainda quando a
cooperativa estava ligada ao sistema Sicredi,

que s6 foi possível quando passou a
contar com um novo parceiro: oSistema das
Cooperativas de Crédito Integrantes do
Bancoob, ou simplesmente Sicoob.

Aampliação vai facilitar
clientes cdisponibilizar atendimento rápido
cpersonalizado, Por isso mesmo oprojeto
inclui novas inaugurações. Já neste mês de
agosto serão implantadas mais duas
agências, também ligadas
Metropolitano; CampoMourâo eSarandi.

Durante asolenidade de -nauguração do
dia 5, estiveram

E l a s f u n c i o n a m .

ú
Parte da equipe do Sicoob Metropolitano com Luiz Ajlta

de um convênio dentro da Faeiap (Federação
das Associações Comerciais, Industriais e
Agropecuárias do Paraná), p.ir.i incentivar a
criação tic cooperativas junto ãs ,'issociações
do Estado, tendo como base omodelo local.

filiadas ãCentral. São as agências de
Francisco Beltrão, Foz do Iguaçu cDois
Vizinhos.

Falando sobre planos de expansão, Ajiia
adiantou que está cm escudo aimplantação

m a s

o a c e s s o a o s

a o S i c o o b

4 Ç I Mpresentes os pr incipais re¬
presentantes do sistema (no Brasil
Paraná) ao qual oMetropolitano se filiou.
São nomes como Raimundo Mariano,
presidente do Bancoob; Heli Penido,
presidente do Sicoob eJoão Batista
Manfroi, presidente do Sicoob/PR. Muitas
autor idades locais eestaduais também

e n o

' J

marcaram presença no evento, entre elas o
secretário de Estado de Indústria, Comér-
cioeTurismo, RamiroWahrhaftig.

Oencon t ro t ambém marcou a inau¬
guração da Central das Cooperativas de
Economia eCrédito Mútuo do Estado do
Paraná, que fAije já funciona junto
agência Colombo ecuja diretoria executiva
está acargo do Sicoob Metropolit ano, tendo
Luiz Ajiia, como diretor
nossa Central, que éprimeira afunci
fora de uma capital, vai nos garantir mais
autonomia eagilidade para decidir
questões de interesse do cooperado”,
destaca Ajita, lembrando que três
cooperativas de crédito mútuo já estão

c o m a

- e x e c u t i v o . “ A
1

o n a r

a s

Osecretário Ramiro Wahrhaftlg prestigiou
o e n c o n t r o d o S i c o o bAjlta cumprimenta Raimundo Mariano.

Presidente do Bancoob
o u t r a s

@RavIstaACIM -fulho/2002
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Concebido eimplantado no âmbito da ACIM com amissão, entre
outras, deatender as necessidades de crédito fácil edesburocratizado
do empresariado local, oSicoob Metropolitano referenda nova opção
de serviço bancário com características bastante peculiares, já que
associa oconceito cooperatrvista.

Na prática, além de oferecer todo omix de atendimento comum a
um banco tradicional, osistema assegura diversas vantagens aos seus
ciientes'cooperados. Como, por exemplo, participação nos
resultados da cooperativa, atendimento personalizado etarifas
menores. Nas aplicações financeiras os rendimentos são melhores e
nas linhas de crédito os juros são menores eoacesso émais facilitado.
Outra vantagem éque acooperativa épresidida por um empresário
do setor do comércio, Luiz Ajica, que conhece, no dia-a-dia, os
problemas enecessidades da classe aqual representa.

Em números de hoje, osistema conta com três agências: as duas
recém-inauguradas emais aagência Centro, localizada na rua Santos
Dumont. Acarteira de cooperados já chega a1,8 mil eopatrimônio
líquido ajustado (PLA) RS 1,8 milhão.Agência moderna para melhor atender

O S i c o o b é c o n s i d e r a d o o m a i o r s i s t e m a d e
cooperativas de crédito do país

●São mais de 1,300 agências.
●Elas estão distribuídas em 15 estados brasileiros.
●Integram osistema 15 centrais emais 789 cooperativas.
●Desse total 450 são de crédito mútuo e339 de crédito rural

P u r a E n e r g i a
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Os números apontam que écrescente aparcela da população local que viaja de avião
eindicam que aredução nos preços das passagens aéreas está colaborando para isso

pelo forte impulso nas vendas, a
empresa ganhou de saída, asimpatia
dos usuários locais. Até ofinal do
mcs de junho 1520 pessoas já
haviam embarcado pela Gol, com
uma média de ocupação de vôos de
5 2 % .

está estudando acolocação de mais
um vôo para São Paulo, no final da
tarde. Outra medida apontada pela
empresária foi aredução no valor
das tarifas.

Pelo visto aconcorrência trouxe

benefícios aos usuários, que agora
podem escolher aempresa eos
horários de vôos mais compatíveis
com as suas necessidades, além de
contar com preços mais acessíveis.
Para Cláudio Rossi, gerente admi¬
nistrativo de uma empresa de lumi¬
nosos da cidade, era 15 dias a
empresa economizou R$ 1.500,00
com acompra de passagens aéreas
mais baratas.

Aeroporto Regional de
Maringá está operando
desde ofim do ano passado
emuitos passageiros da

cidade eregião que utilizavam o
aeroporto de Londrina passaram a
embarcar aqui, atraídos pela nova
estrutura. Trata-se de uma demanda
reprimida que, finalmente, está
sendo atendida. Não resta dúv ida

que amaior disponibilidade de
linhas contribuiu significativamente
para que omovimento de embarque
edesembarque no novo aeroporto
crescesse. Em junho deste ano, esse
aumento foi de 34%, em relação a
m a i o .

Não épor acaso. Operíodo
coincide com achegada da Gol
Linhas Aéreas, que opera em
Maringá desde odia 6de junho,
depois de uma negociação que
envolveu várias lideranças eenti¬
dades de Maringá, como aACIM, o
C o n s e l h o d e D e s e n v o l v i m e n t o

Econômico de Maringá (Codem), a
Secretaria da Indústria, Comércio e
Turismo do município, além da
Associação Maringaense de
Agências de Viagens eaCâmara
Municipal. Com uma estratégia de
marketing arrojada, na qual os
p r e ç o s b a i x o s s ã o
resp</iisáveis

O s p r e ç o s c o m p e n s a m e o s
serviços são bons”, atesta opau¬
listano Marcos Tadeu de Oliveira,
que ministra cursos regulares de
acupuntura em Maringá. Ele explica
que muitas vez^ veio de ônibus-
leito para cá, já que opreço das pas¬
sagens aéreas andavam proibitivos.
“ C o m as passagens ma is em con ta
posso me dar ao luxo de ir evoltar
de avião e, claro, ganhar tempo com
isso”.

Para os executivos eempresários
da cidade ocasamento entre bons
preços emaior disponibilidade de
vôos éperfeito. Oque aliás, era uma
antiga reivindicação. “É bom poder
contar com acomodidade de sair

OMERCADO ACOMPÀÍÜH A
AT E N D Ê N C I A ‘ . I

ARio Sul também está rea¬
lizando investimentos para atrair e
fidelizar os clientes em Maringá.
Segundo aproprietária da agência
local da companhia, Ana Rita Maia,
aempresa implantou uma conexão
entre Maringá, Curitiba eSão Paulo,
disponibilizando um Boeing para
estas viagens. Segundo ela, aRio Sul

cedo de Maringá, chegar no destino
no início do horário comercial, ter o
dia inteiro para cumprir uma agenda
de negócios eainda c o n s e g u i r
retornar para casa”, pontua Antonio
Fermemon, presidente do Codem.
Eacrescenta: “O empenho desen¬
volvido pelas entidades, para
colocar Maringá na rota das
companhias aéreas, vem justamente

dessa necessidade”.
Sobre achegada da

Gol em Maringá, o
superintendente do

^HH|^ aeroporto regional de
Mar ingá, Rubens

Abraão destacou ose¬
guinte: “A atuação de uma nova

operadora de transportes aéreos
contribui para odesenvolvimento
da cidade”.

d.. . ● n ● r * '
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Desenv̂ ilvlmüiitji
Robert Laplace (foto), Gtrcmc de

Desenvolvimento eProjcios da Região
Metropolitana de Montpellier, na França,
esteve em Maringá participando do VI
Workshop Paranaense de Empreen-
dedorismo, realizado em 25 e26 de junho,
econferindo oempenho de diversas
e n t i d a d e s - e n t r t . e l a s a A C I M - e r a

promover odesenvolvimento econômico
esocial de Maringá eregião. Oexemplo de
Montpellier, que nas últimas décadas
evoluiu de 25’ para 8’ cidade mais
importante da França, foi conferido de
perto, há cerca de três meses, pela
comitiva formada por representantes da
ACIM (através do IDR), Codem,
Prefeitura Municipal, Fiep, Sebrae, Senai,
Incubadora Tecnológica, Cesumar e
Cocamar. Depois d& visita, estas entidades
acabaram formando oConselho Gestor,

AACIM eoSebrae-PR lançaram,
no último dia 23, OProjeto Crescer.
Trata-se de um programa de capacitação
de empresários, especialmente os
pequenos, através de cursos epalestras.
Aassinatura do convênio para a
implantação do Projeto ocorreu
durante um almoço empresarial,
promovido pelas duas entidades eque
teve como palestrante osupe¬
rintendente do Sebrae-PR, Hélio
Cadore. Para ogerente regional do
Sebrae evice-presidente para assuntos
das micro epequenas empresas da
ACIM, Car los Alberto Facco, a
parceria entre as duas entidades vai
possibilitar arealização de mais
eventos, além do acesso de maior
número de pessoas aos cursos
promovidos.

que está estudando formas de viabilizar
um projeto dé ‘desenvolvimento eco¬
nômico etecnológico para omunicípio e
região. Em sua passagem pela cidade,
Laplace destacou alguns pontos que
considera importantes na estratégia
desenvolvida em Maringá. Entre eles, o
levantamento dos ativos tecnológicos
para aproveitamento de pontos fortes da
região, contratado pelo IDR. “Este
levantamento fará parte do Programa de
Desenvolvimento Regional (PDR) que
iremos concluir em novembro", adianta o
vice-presidente do Instituto, Fernando
Antonio Maía Camargo.

●-I. Tesouro Nac iona l . Oi tem mais va lor izado

foi aeducação. De acordo com arevista, São
Paulo, Rio de janeiro eBelo Horizonte,
ocuparam respect ivamente pr imeiro,
segundo eterceiros lugares.

J-r
J j J J I

Maringá foi eleita pela revista Você S.A
como a49' melhor cidade brasileira para fazer
carreira, Foram consideradas apenas cidades
com população superior a170 mil habitantes e
mais de 210 milhões de reais em depósitos
bancários. No ranking da revista foram
selecionadas 109 municípios que foram
avaliados de acordo com educação, saúde,
dinamismo, impostos efator impulsionador de
carreira (dados referentes àrenda eao total da
população ocupada) AVocê S.A utilizou dados
da Ebape, IBGE, Incp, Capes eSecretaria do Cidade de Maringá

M e l h o r a v i ã o .

M e l h o r p r e ç o .
M e l h o r a p r o v e i t a r !

e m M a r i n g á , é
c o m a I N G A T U R .

A d q u i r a s u a p a s s a g e m d a G o l c o n o s c o e t e n h a :
*30% de descon to no es tac ionamen to do ae ropor to .

*10% de desconto na taxa locação de veículos da Ingá Locadora e
*50 %de desconto nas passagens do Expresso Maringá.

N é o A l v e s M a r t i n s , 2 4 5 6

Fone (44 ) 226 -5325 Fone (44 ) 266 -6200
Loja Aeroporto
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CPjEamar PresideacíávelJ - jJ
.'NasuavisitaàMaringá, no início dejulho, ocándidatoa presidente pelo PT, Luiz

Inácio Lula da Silva, recebeu da ACIM edo Codem um documento com propostas~.
de desenvolvimento econômico sustentável para aregião. “Achamos importante
que os candidatos conheçam as necessidades do Noroeste do Paraná”, frisou
A n t o n i o F e r m e m o n .
No documen to , o
Conselho propõe
uma política de des-
c o n c e n t r a ç ã o e c o ¬
nômica eapresenta o
P r o j e t o A r e n i t o
Caiuá, entre outros
itens. Lula recebeu o
d o c u m e n t o d u r a n t e
o e n c o n t r o c o m

cooperat ivistas na
C o c a m a r .

]

Ocoordenador do programa “Co¬
camar Ecológica”, Claudomiro Sirotti,
disse, durante solenidade de lançamento
da iniciativa em Maringá, que oobjetivo
inicial da campanha érecolher cerca de 5
milhões de embalagens plásticas (do tipo
pet) por mês, trabalho que será
desenvolvido com ajuda das duas
cooperativas de catadores envolvidas na
c a m p a n h a , a C o o p e r m a r i n g á e a
Coopercicla. De acordo com Sirotti, o
recolhimento desse material possibilitará
ganhos aos associados das cooperativas,
que venderão as embalagens, já
prensadas, para indústrias de reciclagem.

Com afibra de poliéster, um dos
inúmeros itens obtidos apartir da
embalagem pet, aprópria Cocamar já tem
condições de produzir, em sua fiação, fios
m i s t o s d e s t i n a d o s à i n d ú s t r i a d e

confecções. “Vamos comprar toda afibra
produzida com as embalagens recolhidas
cm Maringá", assegurou Sirotti, infor¬
mando que, com ela, aexpectativa é
produzir 100 toneladas de fios por mês.
Olançamento do programa contou com a
presença do prefeito em exercício, João
Ivo Ca ie f fi , do sec re tá r i o de Me io
Ambiente, José Eudes Januário, eoutras
autoridades do município, além de
representantes das empresas Engepack,
Unnafibra ePlaspet, também engajadas
na campanha.

Lula recebe, do Codem eda ACIM, projeto de
desenvolvimento regional

I

r j i j j j j j
j »

oempresário Luiz Lourenço ganhou
um importante prêmio de destaque
nacional, oferecido pelo jornal Gazeta
Mercanti l eint i tulado Fórum de Líderes

Empresariais. Oprêmio será entregue
no dia 5de agosto, em São Paulo, quando
Luiz Lourenço estará entre mil líderes
empresariais homenageados: um grupo
se le to esco lh ido en t re 55 se tores da

economia brasileira. Antes disso, porém,
opresidente da Cocamar recebe uma
homenagem da Câmara Municipal de
Maringá, que oagraciará, no dia 1°, com
o t í t u l o d e C i d a d ã o B e n e m é r i t o d e
Maringá.

« , v

J I

J J J J J
Luiz Lourenço: duas homenagensAntonio Fermemon permanece, por

mais um ano, na presidência do Codem.
Em plenária realizada no dia 9de julho,

imembros do Conselho decidiram, em
dade, pela sua recondução ao

cargo. Junto com ele, na mesa diretora,
estão Paulo Roberto Pereira de Souza,

Telefonia \ ^ í J JJiJjJi]JJ (i :

Uma parceria entre oConselho da Mulher
Empresária eExecutiva da ACIM, Fundacim,
Academia Nielice Camargo eShopping
Avenida Center resultou no projeto “Mulher
Maturidade”, que vai oferecer cursos de
modelo publicitário, manequim, recepcionista
de eventos epromotora de produtos para
mulheres como mais de 35 anos. Os cursos
iniciam em agosto eterão duração de .quatro
meses, com aulas semanais. Ao final, as novas
profissionais da área vão mostrar tudo oque
aprenderam em um desfile no Avenida Center.
Mais informações pelo telefone 2261469.

Aoperadora de telefonia fixa GVT e
Cooperativa dos Cafeiculcores de Maringá
assinaram, em meados de julho, contrato que
prevê aoperação de linhas telefônicas 100%
digitais. São 30 linhas que ficam idisposição da
cooperativa para realização de aproxima¬
damente 100 mil minutos de ligações locais por
mês. Oserviço da GVT estará sendo utilizado

da Telepar para que a
administração da Cocamar possa, na prática,
avaliar aperformance das duas operadoras.

como vice-pre.-' ‘»rue, eAdolfo Cocchia
Junior, como swtetário. Segundo o
presidente reeleito,
nova gestão incluem aimplantação do
Projeto Agropolo edo Parque Industrial
Tecnológico na

prioridades naa s

sua totalidade, bem
corno ainternacionalização e
industrialização do Aeroporto Regional
de Maringá.

paralelo a oe m
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Raudi Wo dia 21 de agosto haverá eleições, em
prímeiro tumo, na Universidade Estadual
de Maringá (UEM). Professores, técnicos-
administraüvos ealunos irão às umas para
escolha do reitor evice-reitor. Quatro
chapas concorrerão ao pleito ecaso
nenhuma vença.com ampla maioria, as duas
mais votadas se enfrentarão no segundo
tumo, no dia 29 de agosto. Os candidatos a
reitor Gilberto Pavanelli (foto maior) e
Ivanor Nunes do Prado, respectivamente
das chapas UEM: Pública eCompetente e
UEM Participativa, estiveram na ACIM
apresentando suas propostas de gestão.

AKaudi Indústr ia eComercio deverá

investir US$ 76 milhões na construção de
uma unidade em São Carlos do Ivaípara
produzir bicarbonaio de sódio através do
gás carbônico (C02) originário da
fermentação alcoólica. Ocontrato entrea
empresa eaCooperativa Agrícola Re¬
gional de Produtos de Cana (Coopcana),
parceira no empreendimento, foi assinado
no dia II de julho, Afone atuação do
Codem foi decisiva para oestabe¬
lecimento do acordo. ‘Esta parceria
surgiu do trabalho do Codem através da
assinatura do protocolo de imenções
entre ogoverno do Paraná eaRaudi”,
destacou Fernando Vizzotto, presidente
da Coopcana. Pelo contraio aindústria
tem prazo até maio de 2003 para iniciaras
atividades com uma produção de SO
toneladas de bicarbonaio. Oprocesso de
transformação dc C02 apartir da
fermentação alcoólica foi patenteado pela
Raudi eaindústria de São Carlos do Ivaf

Condomínio terá parte das obras de
i n f r a - e s t r u t u r a c o n c l u í d a s a t é d e z e m b r o

Depois da explosão de vendas, o
Condomínio Eldorado do Rio Paraná

viabiliza, até ofinal deste ano, entrega de
infra-estrutura. Aprevisão éque nesta
data estejam concluídas as obras da
rampa de acesso ao rio, da galeria de
águas pluviais, da rede de água potável,
de energia elétrica eiluminação pública.
Opórtico de entrada, meio-fio,
pavimentação emuro frontal do
condomínio ainda estarão em fase de

construção. Oempreendimento éda
Theodorado Imóveis.

será aprimeira no mundo ausar a
tecnologia.

COKJNIüAJElJOVERNC,
JUHTtfSD£^%lhAHDQ

A A C I M e s t á f a z e n d o o r e c a -
dastramento geral de todos os associados.
Durante todo omês de agosto,
estudantes da UEM por meio de uma
parceria com oDiretório Central dos
Estudantes (DCE) estarão percorrendo

2.700 empresas, atualizando in¬
formações elevantando dados que
servirão para melhorar os serviços
prestados pela entidade. Oobjetivo é
formatar um cadastro mais ágil ecom
informações precisas, que poderão
balizar novas ações eprojetos da
entidade.

OKC: J - i j i J

U i I

Da esquerda para adireita; Fernando
Vi z z o t t o , A n t o n i o F e r m e n t o n e

R i c a r d o A u d i

“&ÜCD (S(im![pí:FwaxS33(i> (Síscoo a> aosai) amü)Q(Soo(kSo
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f fi s n D ®

●Cartuchos Originais /Compálfvels
/ R e m a n u f a t u r a d o s /

*Toners Originais oCompàtívols
I

* D i s q u e t e s ● C O - R o m
●Thermal Transfer Ribhon^
●Filme térmico para Fax
● L i n h a C o m p l e t a d a
C a r t u c h o s P r l n t - R i t e

●FKas para Impressoras

Compramos oseu cartucho vazio.
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Uma usina de projetos sociais
ES

AFundacim, instituto de responsabilidade social da ACIM, funciona há pouco tempo, mas
já está viabilizando aimplantação de 26 projetos. Nesta edição, vamos conhecer alguns

deles eperceber que agarra epredisposição para otrabalho -marcas registradas
da ent idade - também norteiam as at iv idades de cunho social da ACIM

G e s t ã o a d m i n i s t r a t i v a d a s
e n t i d a d e s s o c i a i s : t r a t a - s e d e u m

projeto em parceria com oSebrae e
apoio do Sincontábil, que tem por
objetivo tornar as entidades aptas a
receber recursos de qualquer gênero.
Hoje, segundo Roni Enara Ro¬
drigues, superintendente da Fun¬
dacim, por falta de documentação, de
prestação de contas
adequadas, muitas entidades perdem
r e c u r s o s

s o b r e v i v ê n c i a ,
setembro, será ofertado um curso de
gestão administrativa
separadas para dirigentes e
funcionários das entidades. Eles vão
aprender assuntos como planos de
negócios, organização, marketing
social, gerenciamento, planejamento
financeiro, balanço edocumentação.

a t a s

i m p o r t a n t e s p a r a s u a
P o r i s s o , e m

c o m t u r m a s

"Em muitos casos aFundacim atua como fomentador earticulador, ajudando
aviabli lasr projetos de responsabil idade soclai"

Capac i tação profiss iona l para
adolescentes: alei prevê uma cota
de menores aprendizes no quadro
funcional, conforme otamanho das
empresas. Mas para atendê-la, é
necessário que haja adolescentes
preparados. Por isso, aFundacim
está estabelecendo uma parceria com
aPrefeitura de Maringá (através do
Fundo de Desenvolvimento Social e

profissões que pareciam restritas as
mais jovens: modelo publicitário,
manequim, recepcionista de eventos
epromotora de produtos. As aulas

c o m e ç a r e m a g o s t o e t e r ã o
duração de quatro meses. A
F u n d a c i m t a m b é m

em comum uma disciplina de
preparação para omercado de
trabalho. “Trata-se de um programa
adaptado às necessidades dos
c o m e r c i a n t e s e a o s a n s e i o s d o s
jovens, respeitando os aspectos
legais”, salienta Roni Enara
Rodrigues. Segundo asuperin¬
tendente, ele será implantado
final de setembro.

v a o

a p o i o u 0
lançamento da primeira obra do
chamado terceiro setor em Maringá.
Tr a t a - s e d o “ M a n u a l d o Vo l u n ¬
tariado da Saúde”, organizado pela
psicóloga Adriana Calvo.Ainda no Tsemestre deste ano,
junto àCoordenadoria de Cursos e
Eventos, aFundacim pretende
colocar em prática oProjeto Luz das
Letras, da Copei. Com ointuito de
erradicar oanalfabetismo, através
deste projeto, as pessoas aprendem a
l e r e a e s c r e v e r c o m o u s o d o
computador. AACIM vai viabilizar o
treinamento dos multiplicadores, ou
seja, os monitores que dentro das
entidades serão responsáveis pela
aplicação do projeto.

n o

Cidadania), Sesc, Senai eSenac para
oferecer cursos profissionalizantes.
Mas para que aidéia dê certo, estão
sendo realizadas duas pesquisas.
Uma, do Caaeelho de Comércio e
Serviços da ACIM está detectando as
profissões de maior demanda no
comércio. Eaoutra, realizada pela
Prefeitura, vai revelar as áreas de
interesse dos

Apoiando importantes projetos:
aFundacim também tem estendido o
apoio aprojetos de terceiros, de
diversas formas, especialmente,
articulação de parceiros -
viabilizá-los. Um exemplo é
Projeto Mulher Maturidade, da
Academia Nielice Camargo

n a

p a r a
o

q u e
ganhou oapoio do Avenida Center
graças àmediação da Fundacim.
Voltado para aprofissionalização de
mulheres com mais de 35 anos, trata-
se de um curso que vai ensiná-las

m e n o r e s . C r u z a d o s
estes dados, as entidades
fornecer os cursos (cada uma de
acordo com asua grade) eeles terão

v a o
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juntos. Hoje sem oprojeto sei que
n á o t e r i a e m p r e g o e e s t a
possibilidade de crescer. Aqui no
supermercado fui recebido de portas
abertas, sem que olhassem omeu
passado, apenas omeu futuro” ,
conta, com entusiasmo.

Ogerente do Supermercado Luz,
Claudinei de Oliveira Carvalho,
conheceu oprojeto através da
Apras. “Nós nos sentimos muito
recompensados em ajudar os
meninos. Muita gente passou por
aqui enão teve amesma garra que
eles”, conta.

J _ fJ

r

Muito antes de implantar a
Fundacim, aResponsabilidade Social
já era um tema presente na ações da
ACIM. Um dos projetos que já
contavam com oapoio da entidade éo
Formando Cidadãos, do 4° Batalhão
da Polícia Militar. Voltado para
crianças eadolescentes com idades
entre 12 e18 anos em situação de
vulnerabilidade social oprojeto
oferece atividades culturais,
esportivas, de lazer etambém cursos
profissionalizantes para 20 par¬
ticipantes. AACIM repassa
mensalmente a13 crianças uma bolsa
de R$ 100 eem troca, elas têm que
participar do Formando Cidadãos
num período e, no outro, freqüentar
as aulas na escola. Também apoiam o
projeto aPrefeitura Municipal (que
cede funcionários ealimentação)
Associação Paranaense de Super¬
mercados (Apras) que ofena curso de
empacotadorerepositor.

De acordo com ocoordenador do
Formando Cidadãos, Cabo Valdir
Mantovi, algumas empresas da cidade
também ajudam de outras formas. A
Pinos eBolas eoCine Maringá, por
exemplo, doam ingressos. Ele estima
que 90% das crianças eadolescentes
que passam pelo Projeto não voltam a
vida de antes. Eis alguns bons
exemplos;

Rafael Ferreira de Fernandes tem
16 anos, cursa a8‘ série etrabalha
como repositor de mercadorias
Supermercado Luz. Parte do salário
mensal ele está poupando para realizar
osonho de entrar na faculdade de
Direito. Quem ovê hoje em dia, nem
imagina que há pouco tempo atrás ele
sequer estudava enão tinha
perspectiva de uma vida melhor.
Rafael éum dos adolescentes

4

"Agora eu já consigo sonhar com
0futuro. Quero ser advogado"

e a

Émuito gratificante para o
supermercado empregar

e s t e s m e n i n o s "

n o

“Aprendí multo com oprojeto ehoje
posso ajudar minha família"

Oprojeto foi tão bom para Rafael
que ele conseguiu levar oamigo
EdimiUon Barbosa da Luz, que assim
como ele, tem 16 anos, cursa a8‘série e
érepositor de mercadorias no mesmo
supermercado. Vindo de
humilde, osalário de Edimilson tem
feito muita diferença em casa.

“Tive reforço escolar, informática,
esporte efizemos algumas viagens

M i i ^
a m e n o r

r
q u e

através do Formando Cidadãos já
pode vislumbrar um futuro melhor. “

famí l i au m a

Um dos pontos positivos do projeto
foi aconvivência com aamigos ecom a
sociedade. Antes eu não sabia oque
era isso”, comenta. Oportunidade do primeiro emprego

foi aberta pelo projeto"

Julhcvaooa. RavIstmACiM @
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Musica ao vivo oera poiêmica.A.\iJ TT I.\.1.\iJ .».i.J_| ».\_ f _ i jmúsica que impulsiona acidade
culturalroente, que divulga onome
de Maringá de forma positiva, que
incentiva novos talentos, tambím
diverte eajuda amovimentar sua

v i d a n o t u r n a . C o n h e c i d a c o m o C i d a d e

Canção, Maringá pulsa no ritmo dos festivais,
festas, eventos edos bares com música ao vivo
(de qualidade, ébom frisar).

Frequentados por pessoas de várias faixas
etárias, os bares com música ao vivo são os
preferidos do maringaense. Tanto que édifícil
encontrar um “barzinho” movimentado, que
pelo menos uma ou duas vezes por semana, não
abra espaço para música. Mas, de uns tempos
para cá esta alegre tradição começou aser
ameaçada,

I I I

TRÂNSITO INCOMODA
M A I S Q U E A M Ú S I C A

AChoperia CarWash vem escrevendo uma
história de sucesso há 16 anos em Maringá. O
estabelecimento emprega SS pessoas, entre
elas, músicas que têm aoportunidade de
mostrar seu talento aum público bem
diversificado, Muitos foram revelados no
Femucic tradicional festival dc música de
Maringá.

Estudantes, empresários eaté famílias
freqüentam aCar Wash eos proprietários têm
todo ocuidado dc não permitir que amúsica
atrapalhe obate papo das pessoas. Quem passa
em frente ãchoperia sabe que dificilmente se
escuta amúsica tocada lá dentro. Tanto que os
clientes que sentam nas mesas de fora não
pagam couvert artístico, porque mal ouvem os
c a n t o r e s .

Efoi com bastante surpresa, seguida de
indignação, que aempresária Clélia Cordeiro
Hilgemberg recebeu, no dia 23 de junho, uma
notificação da Prefeitura Municipal,
determinando ainterrupção da música ao vivo
eadoção de medidas de isolamento acústico.
Apesar de potsuir arquitetura própria para
uma cidade quente como Maringá -muitas
janelas, nada de paredes dividindo os ambientes
internos, tudo muito aberto eventilado ●ela
opina que não há necessidade de implementar o
iinlamento porque osom não chega avazar
para nlado de fora.

Aempresária encomendou um laudo
particular
Segurança, qtapontou erros na perícia feita
pela prefeitura: amedição utilizou osistema
apropriado para ruídos de impacto em vez de
intermitentes ou contínuos (como éocaso da
choperia) ,eoConselho Regional de
Engenharia (CREA) não confirmou
fiscais que assinaram olaudo do município são
habilitados, conformea lei determina.

No Car Wash osom não chega avazar para tora

Opior de tudo, na avaliação da empresária,
foi amaneira como ahistória foi conduzida.
"Foi uma íaltà de respeito com quem está aqui
há 16 anos, lutando, trabalhando muito,
porque não énada íãcil trabalhar ãnoite. Não
queremos privilégios, mas $c estivesse
ocorrendo algum problema, e.perivamos uma
conversa antes enão uma î otificação tão
taxativa quanto aque recebéiúos’, desabafa.
Ela não entende como seu é^abelecimento
pode. ao mesmo tempo, ser incluído em um
/oWer da secretaria municipal de Turismo
como atrativo da cidade ereceber tratamento

investimentos dc custo .-iho dificultam a
sobrevivência dos bares. Eb.ir hoje em dia só
tem movimento coni musica ao vivo",
completa.

C I D A D E " C O N V E N T O " ?

Na opinião do empresário Amoldo Alberto
Roviller, dono do Cupim Mania,
estabelecimento que também oferece música
ao vivo aos frequentadores ébastante
incoerente que na Cidade Canção, os bares

o u t r o

oposto por parte de outra secretaria.
Tanto olaudo da prefeitura quanto o

encomendado pela proprietária da Car Wash
mostram que oruído do trânsito ébem maior
do que oproveniente do bar. Só os ônibus
chegam à80 decibéis (o limite permitido para o
funcionamento da choperia é50 decibéis).
Clélia conta que para divulgar evender
convites de festas que acontecem na cidade,
muita gente tem realizado uma espécie de
“pedágio" nas |
parando os carros.

proximidades da choperia,
“Chamamos apolícia

diversas vezes, mas ela não pode fazer nada
porque opessoal mostra autorização da
própria prefeitura para esta prática”, revela,
“Agora, que culpa eu tenho do que acontece
trânsito?’, questiona.

Opresidente do Sindicato dos Hotéis,
Bares eRestaurantes de Maringá, Hugo
Furlan, acredita que épreciso uma lei criteriosa
que também leve em consideração os custos do
projeto acústico eos horários permitidos. “Já é
muito difícil manter um estabelecimento e

empresa LES Engenharia de
n o

s e o s
P a g a m o s i m p o s t o s , e m p r e g a m o s
dezenas de pessoas, merecíamos

mais respeito" ,desabafa aempresária
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oempresário lembra que alei que estipula o

limite máximo de decibéis iantiga eque hoje, o
trânsito emite ruídos muito maiores. “Se os

bares forem proibidos de tocar música ao vivo,
então Maringá não poderá ter também eventos
como aFesta das Nações" compara. Roviller
está aconselhando os músicos de Maringá a
criarem uma associação einiciarem uma
mobilização para impedir que tantas ponas de
empregos sejam fechadas.

RSCflKTO POÇ
M o e c t / g

0 C A M I N H O E O D I A L O G O

No bar que tem amúsica até no nome, o
MPB Bar, as coisas não são tão diferentes. Há
cerca de um ano, após receber notificação da
Prefeitura, odono do estabelecimento investiu
em isolamento acústico, Mesmo assim, o
empresário Osler Colombari Filho foi
novamente procurado pelos fiscais do
município que alegam ter recebido outras
reclamações. Por enquanto, ele aposta nO
diálogo enão acredita que se trate de um ação
premeditada da Prefeitura Municipal esim, da
"implicância de alguns moradores”.

Fotos: João Claúdio Fragoso

Há diferenças entre os dois laudos

estejam vivendo sob aameaça de por fim i
música ao vivo. ‘Querem que Maringá se tome
conhecida como aCidade Convento”, dispara,
indignado.

Ele conta que um vizinho descontente com a
música tocada no bar nomeou um advogado e
procurou oMinistério Público. Para oprocesso
não correr na vara criminal, Roviller teve de
doar R$ 500,00 em cestas básicas. ‘Dou
emprego a26 músicos, pago meus impostos e
contribuo muito com esta cidade”, desabafa.

ÁOphmio cJsi
'.\o JVJyiü AríJíjjenis

”Sõ fiscalizamos os bares erestaurantes,
mediante reclamação da população feita ao
M i n i s t é r i o P ú b l i c o o u ã O u v i d o r i a P ú b l i c a ” ,

Esta declaração feita pelo secretario municipal
do Meio Ambiente, José Eudes Januário,

aPre fe i tu ra não tem

Campo Suíço,
Vestiários, Piscina,

Salão de Festas,
Chur rasque i ra ,

Mesas de Jogos.

p r o c u r a m o s t r a r q u e
pretensão de fechar estabelecimentos devido ao
volume do som. Amenos que apopulação
reclame,

Osecretário explica que as fiscalizações
realizadas pela Secretaria do Meio Ambiente são
feitas com base no artigo 14 da Lei
Complementar 218/97, que define: “ o s
estabelecimentos, instalações ou espaços,
inclusive aqueles destinados ao lazer, cultura,
hospedagem ealimentação einstitucionais de
toda espécie, serão obrigados adispor de
tratamento acústico que limite apassagem de
som para oexterior, caso suas atividades
ut i l i zarem fonte sonora com t ransmissão ao

t
Secretário garante que prefeitura

age por causa de denúncias

não queremos que ninguém extrapole”, avisa. O
secretário acredita que alguns moradores
reclamam sem justa causa, mas uutros têm
realmente motivos.

Osecretário garante que Prefeitura deseja
que apopulação tenha lugares de lazer e
entretenimento, desde que respeitados os
limites aceitáveis de barulho. ‘Existe exagero
por parte de alguns bares, mas também existe
exagero por parte de muitos moradores”,
pondera. Eudes ressalta que aSecretaria do
Meio Ambiente não quer criar problemas para
os proprietários dos estabelecimentos, mas
lembra que tem odever de atender âs
reclamações da população, ‘Contamos com o
bom jenso dos proprietários dc bares e
restaurantes”, conclui.

vivo e/ou qualquer sistema de amplificação”.
Geraimente amedição do volume do som é

realizada ãnoite, sem que oproprietário do
estabelecimento tenha conhecimento, para que
não ocorram eventuais reduções naquele dia. O
método utilizado, de acordo com osecretário,
segue as recomendações da Associação
Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) eprevê
condições de tempo ideais, ou seja, no
momento da medição não pode estar chovendo,
trovejando, ou ocorrendo qualquer outra
interpérie.

De acordo com Eudes, após aautuação, o
proprietário tem prazo para fazer o
revestimento acústico. "Não iremos fechar
nenhum estabelecimento por causa de
pequenos excessos no limite estabelecido, mas

Alugamos gara Festas eEventos

Fones: 226 *2195
9 9 7 2 ■8 7 7 9
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Cidadaa Digital
empresa e, isco passa por íuncionários
qualificados.| <

AACIM vai fomentar aimplantação, do
Cidadão Digital, ajudando aencontrar meios
de v iab i l i zá- lo , Uma das idé ias levantadas

durante olançamento foi aformação turmas
mistas, com ajunção de funcionários várias
empresas, disponibilizando um local ad?quado-
“Acredito que oempresário de Maringá vai
receber bem este projeto, em função do baixo
custo, da facilidade de implantação edos
benefícios que ele proporciona", de.stacou o
presidenteda ACIM, Ariovaldo Costa Paulo.

Funcionários poderão ser qualificados através de programa inovador
outras habi l idades, Aúnica ferramenta
necessária éocomputador com acesso á
internet eoinvestimento éconsiderado baixo:
ocustoporalunoédeRSbporhoraepartedele
poderá ser subsidiada pelo Estado, através do
Fundo de Amparo ao
Trabalhador FAT.

Opresidente do
IBPQ, Sérgio Pros-
d ó c i m o ,
condeu aadmiração
por Maringá, durante
olançamento do Pro¬
grama, “Aquali¬
ficação da classe
presaríal desta cidade
chama

aringá poderá ser aprimeira cidade
do País acontar com um programa
de ensino inovador, que será a
grande oportunidade que muitos
trabalhadores terão de ingressar no

mundo da informática. Trata-se do Projeto
Cidadão Digital desenvolvido pelo do Instituto
Brasileiro de Qualidade eProdutividade
(IBPQ) eque foi apresentado aos diretores da
ACIM cempresários da cidade pelo secretário
da Ciência eTecnologia eIndústria e
Comércio, Ramiro Wahrhaftig, epelo
presidente do IBPQ, Sérgio Prosdócimo.

“Escolhemos Maringá por causa da
qualidade de vida desta cidade, eprin-
cipalmcnte pela capacidade de mobilização de
sua comunidade eintegração entre todos os
setores”, comentou osecretário. Inspirado em
um software desenvolvido nos Estados
Unidos, além de diminuir adistância que existe
entre muitos trabalhadores eainformática, o
Programa Cidadão Digital melhora a
produtividade eestimula odesenvolvimento de

n a o e s -

e m -

m u i t o a a t e n ¬

ção”, elogiou. Ele
lembrou que apro¬
dutividade
Ehoje a“chave”
ocrescimento das

t
p a r a Apresentação do Programa Cidadão Digital

lo l no Auditór io da ACIM

3

Tangran: consultoria em ISO 9000
i s e t e a n o s t r a b a l h a n d o c o m
consultoria para iriplamação de
sistemas de gestão da Qualidade, a
Tangran Consultoria eTreinamento
registra na sua carteira de aten¬

dimento clientes de Maringá, Paranavai e
Londrina- Ao todo são 23 empresas atendidas,
das quai.t sete ji foram certificadas, sete estão em
fase de certificação enove com oproce.ssn em
andamento,

Tangran para acertificação ISO 9002. Cláudio
Zavaiini, proprietário da empresa, garante que
ficou satisfeito com oresultado edestaca itens
como pontualidade, experiência no ramo e
dedicação, "Tivemos lodo oapoio necessário
durante cerca de um ano emeio, período que
dutou nosso processo de certificação”, diz
Zavaiini-A prova de que se sente satisfeito
consultoria íque irá eoniraiá-la novamente para
aadequação das normas ISO na versão 2000.

Para Álvaro Gilmar, um dos sócios da
Tangran, embora ainda seja um mercado tímido
dentro da realidade local, ademanda é
‘ T e m o s n o t a d o

Um aspecto importam- -«í,. f
que trata de uma empresa de co i* .
Ou seja. não tem sede
oque implica cm redução ,f'’'°«'>belccido-
repassada para ocliente. Os In.̂  'ustos, que
entrar em contato com os ‘®'''*Sádos pode"
telefones (44) 9103-6774 q. p«lf
e-mailtangran&.angrancomsuU^̂ -̂ ‘‘' f

‘ “ u i c o n a . c o m . b r

c o m a

Os sócios proprietários. Mauro Antônio de
Carvallio, Álvaro Gilmar Estevam dc Araújo,
José Valdir Prcscansin cRodrigo Gomes,
'xpllcani que aTangran dá assessoria em todas as
ciapM da certificação eestá apta aatuar com base

normaa da série ISO 9000, ISO 14000 (meio
wbiente), SA 8000 (responsabilidade social) e
‘lACCP-APPC.C.I análise dos perigos epomos
críticos dc com.̂  do setor de alimentos).

Oprocessocomeçacomodiignósticoepassa
pela preparação documental, que inclui os
manuais, procedimentos, instruções de trabalho
cregistros. Também inclui
auditorias, bflscando apreparação para i
rertificaçio. ATangran também realiza
auditorias imernas em empresas já cenificadas,
como fezrcccntemente coma ACIM.

AReal Rodas contratou aconsultoria da

c r e s c e n t e .

que os empresários estão
buscando acertificação, não porque éuma
exigência de mercado, mas pela preocupação com
aQualidade ecom asatisfação dos clieni
ele. “Isso ébom", acrescenta, “porque, como
consultores, também queremos realizar
trabalho consistente, de modos que abusca pela
certificação não seja um fim. mas uma qualidade
de produtos eserviços”.

Mauro Carvalho, outro sócio da

n a s

, d i ze s

u m

t r e i n a m e n t o s e e m p r e s a ,

destaca que depois de implementado
processos da Qualidade, com toda aequipe bem
treinada etrabalhando dentro das
descritas, aalia administração fica liberada para
cuidar da estratégia da empresa, sem se preocupar

o s

n o r m a s

®fiBVIatmACIM )ulho.'20n2
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Acofliunitaijío interia cria iialor para as aryanízapícs
Este artigo trata da administração do processo de comunicação interna das organizações, atitude

fundamental dos executivos modernos para asobrevivência daempresa, tanto interna quanto externamente

os públicos einteresses. Epreciso
segmentar acomunicação, para que ela
efecivamenie traga alguma mudança. Se ela
não causou nenhuma prática não houve
entendimento. De nada adianta enviarmos
uma mensagem se não damos oreferido
acompanhamento que ela merece. A
comunicação pode facilmente perder sua
c r e d i b i l i d a d e . E s e i s t o a c o n t e c e r
internamente, como iremos fortalecer as
relações da empresa com os públicos
e x t e r n o s ?

Nós precisamos entender que éde
fundamental importância aanálise do
público por meio de pesquisas, auditoria,
levantamento da cultura organizacional,
alto conhecimento do negócio, avaliação
dos pontos fracos, fortes, ameaças e
oportunidades para que um planejamento
estratégico de comunicação efetivo possa
ser proposto epraticado. Somente desta
forma nossas ações terâo consequências. É
preciso atitudes enão só palavras. É
preciso mudança de comportamento da
empresa enão só dos públicos.

Abase dos valores referenciados está
na qualidade do processo de comunicação
que será vivenciado por todos. Ao dese
volvermos nossas atividades em uma

iferentes segmentos têm se
preocupado com aavaliação do
ambiente interno das orga¬
nizações. Exemplo amplamente

divulgado éapesquisa da Revista Exame -
Melhores Empresas para se trabalhar -que
aponta organizações que têm os
funcionários mais felizes, satisfeitos e,
muito provavelmente, mais produtivos do
pafs. Oque mais vale para estes
funcionários éum sentimento de orgulho
pela empresa, credibilidade dos líderes,
nível de informação sobre os rumos do
negócio etratamento com justiça. Fatores
que, se observarmos, parecem simples de
serem trabalhados. Mas oque podemos
efetivamente realizar para esta conquista?
Tomo aliberdade de convidar você, leitor,
para uma reflexão.

Épreciso ambientes internos
produtivos, os quais naturalmente
respondam as demandas externas. Não
estamos nos referindo aqui unicamente a
questão de qualidade em relação aos
produtos, serviços etecnologia, mas a
qualidade dos relacionamentos que uma
empresa mantém com seus diferentes
públicos; funcionários eseus familiares,
clientes, consumidores, imprensa,
governo, fornecedores, entre tantos
outros grupos dependendo da realidade de
cada organização. Um ambiente interno
com qualidade éum processo no qual se
valoriza; confiança, competência,
comprometimento ecredibilidade.

Entendemos que neste ambiente é
preciso aexistência de relacionamentos
que promovam asatisfação de cada
indivíduo. Énecessário que aempresa
esteja em consonância com seus objetivos,
eéfundamental “viver" aorganização em
todos os seus processos. Partimos da
seguinte reflexão; oprimeiro público aser
trabalhado para efetivo posicionamento
da empresa no mercado são seus
f u n c i o n á r i o s . N ã o h á m a i s c o m o
trabalharmos somente aestrutura técnica,
épreciso acuarmos na instância humana,
ou seja aestratégia de negócios não pode
estar dissociada da estratégia de pessoas. E
preciso, voltamos aafirmar, construir
relacionamentos. Osegredo para esta
conquista; processos de comunicação
efetivos -comunicação aberta, intensa e

I

'1

V \

M a r l e n e M a r c h i o r i : “ o s f u n c i o n á r i o s

constituem oprimeiro público a
s e r t r a b a l h a d o ”

t r a n s p a r e n t e .
Aorganização éuma instituição social,

constituída de pessoas edefinida pelos
seus papéis erelacionamentos. Ambientes
de trabalho que preservem asatisfação do
funcionário erespeito ao ser humano
formam abase de nossas considerações.
Assim, quanto maior for oenvolvimento
do funcionário com aorganização, maior

n -

e m p r e s a e s t a m o s c o n t i n u a m e n i c
transferindo conhecimentos, por meio do
aprendizado organizacional isto acresce
capacidade estratégica para uma orga¬
nização. Criar condições para que cada
indivíduo procure desenvolver ao máximo
seu potencial éfunção básica de
empresahoje.

As pessoas devem ser ofoco central de
atenção. Precisamos criar um ambiente
interno no qual informação, conhe¬
cimento ecompetência fluam livremente
para que exista comprometimento pessoal
eauto desenvolv imento. É

Seserá oseu compromet imento ,
ouvirmos oconsumidor em relação
marketing, épreciso aprender aouvir o
que ofuncionário tem adizer em relação a

Éfundamental, na construção

a o

u m a

e m p r e s a ,

destes processos, oenvolvimento da alta
administração.

Omecanismo dc conquista de
confiança está diretamente ligado a
qualidade do processo de informação e
comunicação. Não estamos nos referindo

volume de informações, mas na

p r e c i s o
concentrar ofoco na criação de
conjunto de valores essenciais
tilhados na

u m

a q u i a o

análise do que efetivamente interessa ser
comunicado. Acredibilidade de uma
mensagem depende de quanto ela está em
consonância com atendência cultural
daquele que arecebe. Épreciso identificar
quais são os padrões de relacionamento
capazes de produzir ainterpretação das
mensagens para que haja resposta.

N ã o h á c o m o u m

comunicação ser global servir para todos

compar -
organização. Acomunicação

desta forma, cria acultura organizacional e
fortalece aidentidade de uma organ i -
z a ç a o .

'Marlene Marchiori
Ooiflora em Ciências peta USP, com atuação na área
de Cultura Organizacional aComumcaçâo Intema. é
professora na Universidade Estadual de Londrina e
diretora da March ComunicaçSo.
t"êrÇh9sereomtBl yçni,hr
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^qui oassociado encontra uma relação de
“̂"̂ clutos eserviços oferecidos pela associação

SERVIÇO DE
INFORMAÇÕES

C O M E R C I A I SS A I C As Informações comerciais de pessoas
Jurídicas são disponibilizadas por melo do
serviço Serasa Concentre. Nesta
modalidade de serviço, ousuário tem
acesso aInformações cadastrais, de
empresas não só de Maringá, mas de todo
0Brasil. As Informações fornecidas
Incluem protestos, pedido de falência e
concordata, execução extrajudicial, entre
outras. Os valores das consultas também
variam de acordo com ovolume realizado e
0melo de acesso utilizado. Estes são os
mesmos usados para consulta de pessoas
físicas (veja Item anterior).

^CIM DE INFORMAÇÃO AO CRÉDITO SAIC
>consultas on>line com respostas por voz,
previamente gravada, interligando ao banco
de dados da ACIM. Acesso pelo
telefone3025-96l0. Éãecessãrlo código do
usuário esenha de acesso
●pelos terminais do Concheque (com o
código do usuário esenha de acesso)
desenvolvido especialmente para atender
as necessidades do comércio nas consultas
de cheques ecrédilo. Osen/iço possui
ainda uma variação que éoConcheque
Master, que além das consultas permite
fazeraleiturae impressão doscheques.
●via ondas de Rádio pelo sistena Selvor
que permite aconexão orí-line con obanco
de dados de registro de informações da
ACIM, além de permitir que as empresas se
comuniquem diretamente com filiais
fornecedores de forma eficiente esegura
com intemet24 horas,
●pelo sistema CPP, no qual aempresa
pode utilizar osistema de consultas da
ACIM 24 horas, contratando os senriços de
conexão ponto aponto da Brasil Telecom.

Ousuário ainda pode optar pelaconsulta
múHipta, que permite em um só acesso ao
banco de dados consultar os registros do
SCPC eVideocheque.

Os valores das consultas variam de
acordo com omeio utilizado.

ACIM de Informação ao
'̂ ^asem 1°'®sultado da experiência de

Drotê - século na prestação de serviços
sidatje „°crédito aos empresários dae
Entre compreende diversos serviços.

®®SCPC, por meio do qual o
P®ssoag nacesso ainformações de
EstQgg '®icas eseu histórico comercial.

Protar.g° ''"agra aRede de Informações
"'aihor ba Crédito -RIPC, omaior e
^■■êditQ de dados de registros de'^'aponibni,'1° ^'Jal estão
'""hõgg 0tráfego de mais de 200

informações graças a
K a s S C P C s d o B r a s i l ,

de iiK^̂ ^̂ ^̂ î âmaiorsegurançana
'̂ .‘̂ îguerrsT^̂  °crédito ao cliente, pois
®''fade Qy 0istro, mesmo que seja em outra
^meiQ ^®tado, éacusado. Dependendo

a s c o n s u l t a s e s t ã o

*̂̂ 8̂80 n.v,r "0'as, inclusive aos feriados.
:Peia^®serfeito:
H'!>'acim /r®’'«io A C I M
ue aclmn̂ '*̂ '̂ ^ diretamente através^®"ârioe '"l"«;Çom.br. Com ocódigo dowPelo de acesso,

com 0código
Pela u^^''na

Resposta Audível
módulodeatendimentode

e
d o

A L E R T A C I M
©3025-9602

0AlertACIM éum serviço de utilidade
pública criado para registrar, no banco de
dados da ACIM, aocorrência de perdas,
roubos ou extravios de cheques e
documentos, antes mesmo de se dirigirem á
polícia ou ao banco, Oserviço égratuito e
senre para inibir aação de fraudadores nos
estabelecimentos comerciais, uma vez que
ao realizar as consultas de procedência dos
cheques ou documentos ao banco de dados
d a A C I M , 0 a s s o c i a d o i r á r e c e b e r a
mensagem de alerta sobre oocorrido. Os
alertas devem ser feitos pelo telefone 3025-
9602 eficam registrados por 24 horas.
Depois desse período só serão mantidos
mediante aapresentação do Boletim de
Ocorrência obtido junto ádelegacia da
Polícia Civil-

^̂ LCÃO DE ATENDIMENTO
PÚBLICO ©3025-9602Este s

®berto ao público em gerai que necessita obter
no SCPC ou VÍDEO-CHEQUE, além de

^‘"''osõea rt serviços do SAIC, receber as inclusões e
^®'®fone3025.9“®"*®® 'nadimplentes dos associados da ACIM.



T R E I N A M E N T O
3 0 2 5 - 9 6 3 6
3 0 2 5 - 9 6 4 1

S A CCertifica^
SERVIÇO DE

A T E N D I M E N T O
A O C L I E N T E

©3025-9646
Para areciclagem eatualização dos

conhecimentos técnicos de cada segmento,
aACIM organiza cursos etreinamentos
durante oano todo (veja na agenda os
cursos programados para julho eagosto).
Para obter mais informações sobre
esses eventos ligue 3025-9636 ou 3025-
9 6 4 1 .

C E R T I F I C A D O
D E O R I G E M

OSAC éum canal de comunicação direta
com 0associado qun serve para tirar dúvidas
sobre produtos esen/iços prestados pela
a s s o c i a ç ã o , f a z e r r e c l a m a ç õ e s e / o u
sugestões. Otelefone do SAC é3025.9646ACasa Mercosul está autorizada, pela

-pederação das Associações Comerciais,
Industriais eAgropecuária do Paraná
(paciap), aemitir oCertificado de
Origem, disponível aqualquer empresa
e/ou indústria exportadora, que venda
produtos no mercado externo eque
certifica aorigem brasileira do produto
negociado, Com este documento o
importador garante benefícios tributários
em seu país, cujos índices dependem do
acordo estabelecido entre oBrasil eopaís
importador, oCertificado de Origem
segue um modelo específico para cada
mercado. Informações pelo telefone
3025.9616 ou pelosite
Irfo@casam6rcosul.org.br

A G E N D A
A T E S T A D O D E

E X C L U S I V I D A D E

J U L H O
●Acontece, nos dias 20 e27, ocurso Stress
eTrabalho. Será no Hotel Golden Ingá, das 14
ãs 16 horas. Ocurso édirigido aos
profissionais de departamento pessoal,
empresários de pequenas empresas e
empreendedores.
●No dia 23 será realizado Almoço
Empresarial, no Haddock Buffet, com palestra
do presidente da FAEP, Ágide Meneguetii.
Durante oevento será formalizada aparcena

Sebrae-PR para realização de
cursos de capacitação

As empresas que necessitam participar de
licitação, podem solicitar ãACIM oAtestado
de Exc lus iv idade. Esse documento é
fornecido apenas aos associados da entidade
edevem ser solicitados junto àSecretaria.
Informações pelo telefone 3025-9621.

S A L A S E
E Q U I P A M E N T O S

A C I M e
t r e i n a m e n t o s e

ê ^A^̂ î o de julho do projeto Café comCuttum ̂râ realizada no dia Oevento
inicia-se, como de praxe, às 7hsa

conheXeS. OprcSX é̂ uma parceria entreeACifTe aRe«ita Federal etem comoobíSo reunir empresários de vários setores
para uma palestra.

●D °̂27°palestra com David Mendonça.cSô no‘S.n„. *

AACIM coloca ádisposição dos seus
associados um auditório com capacidade para
100 pessoas, tolalmente equipados para a
organização de eventos, workshops.
seminários, palesiras ecursos. Oserviço conta
com recursos necessários para vl-deo-
conferôncias, além de salas VIPede apoio.

Informações pelos telefones 3025.9633 ou
3025-9634.

C O N V Ê N I O S
F I N A N C E I R O S

VÍDEOS
03025-9633

I

O a c e s s o a o c r é d i t o s e m m u i t a
burocracia ecom vaiores diferenciados de
mercado éumas das preocupações da
ACIM. Pensando nisso, aassociação
ajudou aimplantar acooperativa do
comerciante, oSicoob Metropolitano, na
qual 0cooperado tem asua disposição,
além de todos os serviços bancários de uma
agência, linhas de crédito efinanciamentos
v o l t a d o s a o c o m é r c i o , d e s c o n t o s d e
duplicatas, antecipação de crédito e
desconto de cheques, operando sempre
com as menores taxas de mercado. Seja
você um cooperado. Informações pelo
te le fone 3027 .6900 .

AACIM dispõe de vídeos de treinamento e
desenvolvimento de RH, nas áreas de vendas,
motivação, marketing, administração,
treinamento, análise de crédito, cobrança, entre
outros. Os associados tèm livre acesso aeste
material. Informações pelo telefone 3025.9633
ou 3025-9634.

realizada no Centro
Park.âs20hotas. uma agenda de● conjunto er^ACI^cursos programadas em I gdiçâo aSebme. Até ofechamento
agenda ainda o u 3 0 2 5 - 9 6 4 1 .
infoimaçõesligue. 302&P E S Q U I S A

D E M E R C A D O ORGANIZAÇÃO
DE EVENTOS

AACIM mantém oDepar tamen to de
Estatíst ica ePesquisa, disponível pa. 'a
empresas oos mais diferentes segmentos de
mercado. Para atender especificações técnicas
exigidas, aACIM dispõe de um software
estatístico SPHINX que permite oatendimento
em pesquisas de satisfação, importância,
qualitativas eestudos de mercado. Aárea conta
com especialista em pesquisa euma equipe da
área de estatística. Os sen/iços podem ser
contratados por empresas associadas ou não,
sendo que as p r ime i ras con tam com preço
diferenciado. Contato pelo telefone 3025-9622
ou peloe-mail estatistlca@aeim.com.br

Pela sua complexidade ®
aspectos, planejar «"'̂ profissionalismo,tarefa que requer cuidado ep uma
Pensando nisso, aACIM cnou ® d e
estrutura necessária para porte,
eventos de pequeno, mêdio eafases, ou
executando serviços ern toadas paranão, conforme anecessidade ,_gao dos
outras informações e/ou co
serviços ligue 3025-9632-

Banco do Brasi l Cooperfat Convênio
que permite às empresas associadas
r e c u r s o s d o F u n d o d e A m p a r o a o
Trabalhador, com juros abaixo dos de
mercado, para capital de giro, insumos,
equipamentos erenovação de frota, entre
outros. Mais informações: rua Santos
D u m o n t , 2 2 7 0 , 9 ® a n d a r . T e l e f o n e

Iuiho/2002 -L



C O N V Ê N I O M E D I C O
AACIM também oferece convênio médico com descontos especiais

aos associados eseus funcionários. Participam deste convênio:

● P A M - P l a n o d e s a ú d e q u e o f e r e c e
diferentes produtos para atender atodos os
t ipos de empresas, com ampla rede de
médicos, hospitais eserviços especializados.
Av,Tiradentes, 1061. Telefone218.1530.
●HSBC -O seguro saúde do HSBC garante
a c o b e r t u r a d e a t e n d i m e n t o s m é d i c o s e

c i f n i c o s e s p e c i a l i z a d o s , i n t e r n a m e n t o s
h o s p i t a l a r e s e a t e n d i m e n t o p s i q u i á t r i c o .
Telefone 262.2134 (Patrone Corretora).
●U n l m e d - P l a n o d e s a ú d e c o m g r a n d e r e d e
de méd i cos pa ra oa tend imen to c l í n i co ,
hosp i ta la r eserv iços espec ia l i zados . Av.
T i r a d e n t e s , 1 0 0 8 . Te l e f o n e 2 2 2 . 7 0 5 0 .
●Santa Rita Saúde -Plano de saúde que
oferece diversos produtos empresariais de
a s s i s t ê n c i a m é d i c o - h o s p i t a l a r. Av e n i d a
Independência, 14, sala 2. Telefone 262.1306.

CONVÊNIOS
ODONTOLÓQiooS

A A C I M m a n t é m

odontológicas que prestatT "̂\°°'l’descontos aos assocíjA
funcionários.Participamdeste *̂
.Uniodonto Avenida João
Filho. 672. sala 6. Telefone 22=
.Sociedade Odomolóqiea'̂ ®°®-
(SOMA) Rua Santos Dumont <?"aí6A.Telelone226.3466. '' 2454. Saia
●Oralmed -Amod Assista.» . . . .
odontológica Avenida ®^®****Iiíi
Moraes. 998. sala 5. Novo
225-7270. T e l e f o f ®

CONVÊNIO empresarial
As empresas associadas são beneficiadas através de conuÃ .

■' '«nios cof’’ '
A T E N D I M E N T O
P S I C O L Ó G I C O

* A n i m a C o r r e t o r a d e S e g u r o s
c o n v ê n i o o f e r e c e v a n t a g e n s n a
contratação de seguros em todos os ramos,
registrados em apólices especlalmente
implantadas para aACIM, porém, com
faturamento direto aos segurados. Avenida
João Paulino Vieira Filho, 672, Sala 6.
Telefone 222.0506,
●S e r v i ç o E d u c a e l o n a l L a r e S a ú d e
(SELS)
ginástica leboral nas empresas, visando
diminuir orisco de lesões por motivos
ergonômicos. Telefone 236.8000.
●Uega Marcas ePatentes Pesquisa de
anter lor ídade de reg is t ros, ped ido de
registro de marca, controle de processo e
vigilância de marca. Telefone 9963.6701.
●Centro de Vida Independente de
Maringá (CVI) Convênio de cunho social
que visa orientar as empresas para a
contratação de deficientes físicos,
conforme prevê alei federal. Avenida
Colombo, 5790 CAP, Bloco T-14, Telefone
2 6 3 . 8 3 1 0 .

●A l c â n t a r a A d v o g a d o s & C o n s u l t o r e s
A s s o c i a d o s
tributários, tais como Impostos, taxas e
contribuição de melhorias, contribuições
sociais eprevidenclãrias, multas eoutras
refutações tributárias. Avenida Carneiro
Leão, 125, Sala 401. Telefone 225.7882.
●Patrone Corretora de Seguros
Oferece aos associados condições
especiais na contratação de planos de
saúde, seguros de vida eacidentes
pessoais. Avenida Curitiba, 476, Telefone
2 6 2 . 2 1 3 4 ,

O

A A C I M m a n t é m c o n v ê n i o c o m
diversos profissionais da área de
P s i c o l o g i a e o f e r e c e d e s c o n t o s
e s p e c i a i s a o s a s s o c i a d o s e s e u s
f u n c i o n á r i o s . P a r t i c i p a m d e s t e
c o n v ê n i o :

C A R O L I N E P H I L L I P

Prestação de serviços nas áreas de
Psicoterapia, Acompanhamento
Psicológico, Avaliação Psicológica e
Orientação Psicológica Vocacional e
Profiss iona l . Rua Néo A l ves Mar t i ns ,
3377 -Sala 2Fone: 225-6484.

Imp lan tação de p ro j e ’ o de

●VET Serviços de Pôs-v»
Consultoria na área de pós-w^̂ ®
pesquisas para manutençi»®
recuperação de clientes. Tqu,®262.4311. ® ' ® h e
●Ergon, Consultoria
pesquisa Diagnóstico ’Q^̂ ^̂ ^Utacao ®
assessofia em gestão rt̂ ®Pi2acion̂ '’
humanos, gestão r e c u r s ^ ^
organizacional, pesquisa h '̂‘Qsarî  '
econômica ede mercaoo ''iabiiida‘̂ ®
avaliação de desempenho' qoqo ®
Dumont, 2166, Telefone 22ft
●CETEGH -Centro de ^
Gestão Humana ●ConsuOUogi» .̂ 1
organizacional, assessoria
aconselhamento gerencial 0» '^lóoi
aprimoramento profissional q®ô
funcionários. Telefone 22q q®

Administradora e

LUZIA HELENA LIMA BASTOS
Prestação de serviços para as

empresas associadas na área de
psicologia clínica, na especialidade de
p*«oterapia de adultos eadolescen¬
tes. Rua Néo Alves Martins, 3415
Sala 304 -Centro. Fone; 224-6693.

ANA CLÁUOIA GONÇALVES,
ANA SUELI LUCHETTI VIEIRA DE
OLIVEIRA EROSIMAR MARIA
NOCETI StLVESTRI -Prestação de
serviços nas áreas de Psicoterapia em
crianças, adolescentes eadultos, com
orientação vocacional eprotissional e
avaliação psicopedagógica. Avenida
Curitiba, 486 -Centro Integrado de
Psicologia -Sala 703 -Fone: 224-9235.

Recuperação de créditos

0

● R P S
Seguros Contratação de «‘rr,®1ora d®S e
todos os ramos com asnip^J^^rg^
Seguros. Avenida Paraná, Va*
Telefone 269.6329-

e m

ORavlstmACIM -Julho ZOOZ



F I L I A Ç Õ E S
■Empresas que se filiaram à

ACIM no mês de Junho
B IBL IOTECA
©3025-9634

COtlSTRUÇÃO CML INDÚSTRIAA R T I G O S P A R A P R E S E N T E S

COMPIANOS FABRJCA DE
M Ó V E I S

Proprittirio: Antonio Nuon da Silva
N e l l o

L O U Ç A I A R
PropKítiaia: Edima Viana da Silva
S z a k u t

LAJES VERA CRUZ
Propiinirío: Falüd Fare»
DEPÓSITO MADEMAM

Prnpnetirío: HIlio Bonolato
MADEIREIRA CRISTO REI

Propríetido: Eliaa Stevanato
CANDÓI ACABAMENTOS
Proprictliia: Nniaa Marque» da Silva
CONTREL LCCONSTRUÇÕES
Proprietirio: Ilvo Grú
EMPREITEIRA TO
Proprietirio: Dioitiaio Fneher dos
Santos
MARCOS KENJI ARQUITETURA
proprietirio: Marco» Rroji Fuiitawi

PRODUTOS HOSPITALARES

Oassociado pode
de livros técnicos e

-constituem fonte

.vrrouitet, inclüsive paia enriquecer
●rabaihos eprojetos, 'nfomaçoes peio
●elefone 3025.9633 ou 3025-9634.

®Kceiente acervo
Pubiicações diversas que
^ . c o n s u i t a i ' '

F L O R I C U L T U R A
M E D I C A M E N TO S

FARMACIA IMPERIAL
Proprietirio: Rsaldo Cardin Júnior
FARmACIA SANTA PAULA
Proprietirio; Helvio Politi

a l i m e n t a ç A o

C.N.AGÈNEROS
AUMENTiCIOS
Proprietirio: Marcelo Silvertrc
EBEX PANQUECAS
L A N C H O N E T E

Proprietirio; Edgar Eber Coutinho
SABOR VERAO SORVETES
IVoprietirio: Aistonio Cario» Co»ta
nELCAFÉEMGRAO
Proprietirio: Rosne)' Evaisdso Contardi

SERVIÇOS

ÜRJOS DO CA.MPO
Proprietiria: Anrlreia Duarte da Sdva

PUBUCIOADE

© CÉLULA PROPAGANDA
Proprirtina AJez Suiiira de Freicw
R P S P R O D U TO R A D E V f D E O

Propríetárii: Celure M2H3 de Olheira
K i b e i r e t e

E D Í T O R A G A U O

Propriniric: Osoüt FnpUo

confecçOes

T E R R A M Ã E
Proprinirie: Mana de Ficinu Footana
Asiiunp^o
M A I S O N

ProprieUria: Maria Crútiiu R. P
Pinheiro
DZARMdeOMINO
Pxoprieiina: Maria Auiiliadora Vicente
J A Ç A
Proprietiria: Cibele de Sovta Co$u
LJ FASHtON

ProprirUric: joio L»»* Martiai
Femandca

G. COR CONFECÇÕES
Proprietário: Giiacario Barboia Soarcf
OURO SANGUE DO BRASIL
Proprietirio: Patricia Favoeeno
J H O N V S
Proprietirio: Claudinei Piíire
VIA ROSA
Prôprieiária; SueÜ F. do Naacúnento
SUELEN MODAS
Proprietiria.* Suely Eliane Vieira
Secundo
R A F M A N

Proprietiria: Eliaeie Cardoio Ronwr»
R E V F S

Proprietirio: Dard Sejundin©
Vendranietto

etoiema sedução
Proprietirio: Maru Ferreira Lima
HÉLOI TECIDOS
Proprietirio: Heloiu Maria Cardoto
Zeferirto
MERCOTEX. RBRAS TÊXTEIS
Proprietirio: Süvio PandÍ$o

' O

1

; o HOSFITALMED
Pr̂ netirio: Marco Aurélio Schrtorr
condomín io

CONDOMfNIO RESIDENCIAL
ANA TERRA
Slndka: Lúcia de Caatro Siqueira
CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
CARIMÃ II
Sindico: MJtonJcué Gnnsalve» Ferrai
condomínio RESIDENCIAL
BENTO MUNHOZ DA ROCHA
N E T O
Slndka: VaIJeei Edson $t>are»
CONDOMÍNIO RESIDENCIAL
Ü R I O S
Síndka; IHi»n karla Penafiel
CONDOMfNIO RESIDENCIAL
PBOF. RUY ALEGRfciii
Sndka: Celrae do» Santo» Souia Taka

CONVÊNIO
E d u c a c i o n a l B E L A I T U R T R A N S P O RT E S

TURÍSTICOS
Proprietlno: Luia Alberto bcbi
PANAMERICANO .FINANCEIRA
Propnerino: Valdecirdc Bmo
ÍOOCKNER LFJLÕES
Proprietirio; Wemo Kloekncr Júnror
D A R I O A B D I F J . D E S PA C H A N T E
A D U A N E I R O
Proprietirio: Francisco Caetano de
Unujilaroc
C A P E L AT T I A S S E S S O R I A
E M P R E S A R I A L

Proprietirio: Laucldio Capelarti Zeviani
A Z C O P I A D O R A
Proprietirio; Edson Yultio Suzuki
D R U G O V I C H R E C A PA G E M
PNEUMÁTICOS
Proprietirio: Sérgio Drugovicb Júitior

COMÉRCIO EM GERAL

MANIA BIJOUTERIAS
Proprietiria; Aparecida Cataríno Silva
D E L U X P E R S I A N A S
Proprieririo: Joacir ftulo Benvenuiti
A R M A R I N H O S K A S S A B
ProprietlKo; Hiam Ahmad El Kadii
COMERCIAL PRESIDENTE -
HORTIFRUnCRANJElROS
Pr^rietirio: Nilson Ribeiro Braga
M O V E I S U S A D O S T U I U T l

Proprietirio; Elizeu de Camargo
ORCANTEC -MÁQUINAS PARA
ESCRITÓRIO
Proprietirio; Devair Viana

COMÉRCIO DE PEÇAS
CALEFFI PEÇAS PARA
maquinas de costura
Proprietirio; Antonio Carlos Calelfi
IMPLE.MAR. PEÇAS AGRÍCOLAS
Proprietirio: Ailto Tonúo Mizoia

e q u i p a m e h t o s e l e t r ô n i c o s

é u m a d a spl-̂ vestir em ĉ paciWÇ^® ^
'̂«Qŝ n̂essííentido estão os convênios''laniiH^®®®® ®®"ruiiicões de ensino que

01 °̂® '"®Saosassociadc

,®’°ne 269,6655.
todn
Riin idades ei
-®Arfhur Thomas

I

í

curso de ingiês para
níveis de aprendizado.

7 7 0 , t e i e f o n e
r

g r A h c a

GRAnCA MORENO
Proprietirio; Waldir Enrro

representação comercial

GANDOLFO REPRESENTAÇÕES
C O M E R C I A I S

Proprietirio; Sidnei Aparecido
Gandolfo
MARIA CLAÚDIA
REPRESENTAÇÁO COMERCIAL
pToprieriria: Maru CUudia Franjoso
Correia
LACTO INGA REPRESENTAÇAO
C O M E R C I A L

proprieririo: IderaJdo Freire de Castro

LOCAÇÃO DE VÍDEO

ALPHA CINEVtDEO
Proprietirio: Rubem Mastayuki
M i n a s s e

0'erecenSdís
'=̂<rrcêograu.Telefone225.5500

d o s

B a n c o d e

i ® INFORMÁTICA

ER. SISTEMAS CONSULTORIA
PM SISTEMAS INFOR-MATICA
Pr̂ rietirio; Edson Tosé de Araúío
F i l i o

SUPPORT in fo rmAt i ca
Proprietirio; Carlos Rubem de Paula e
Silva Filio
RDINFOR-MATICA
Proprietirio; Ednaldo da Silva
MICROCAMP
ôprietlrio: Divinir Luebteoberguata green online
F̂OR.irfXTICAProprietiria; Valquiria Kozai

0c) e n a o r e g o *
Ciiay^^ico de ̂ ^ '̂̂ voivimento e

para o°,^na\ de pessoas,
'nvef,'f®Ção profiss yanficação ou

® n̂rfo seu retomo aoação, visan ê passarem pelos
●reirî o de trabalho- "P 5je qualificação
°8 ĵ .antos epelos t|gcionadas num

são E m p r e g o s ,
que que éoB®"®® ̂ as empresas
assn .̂ 'disponibilizado „n25-9623. Atende
sonî d̂as. Telefone- 3'̂ ^

r® no período'-

EDUCAÇÃO

L O O K I N G 4 E S C O L A D E
LÍNGUAS
Ptoprietirio: EJeioJ^ lorts a r t s o m

Alessandro M. de Pollí

Junho/2002 -Revista ACIM O
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p/ Assonlos de E^laçôes com Associados: Mohamed
All Awâda; V!ce*píesidenle p/ Assunios de Eventos:
Ricardo Micbels: Vlce*presÍdenlo p/ Assuntos de
Serviços; Ricardo Riioia Kmieclk; VÍce*pre8Ídeoto ç/
Assuatcs de Cepitaçáo ProRssional: Wandeilel de
Almeida César Jiinior.: Vice-ptesldenle p/ Assuntos
de Secretaria: CecQiaLeooor Phílipp Borin
C o n s e l h e i r o s : A l e s s a n d r a S e r r e : A o a C a r o l i n a
Gomes: Ana Carolina Schiavont Cleudiana Andreia
Zave t ln i : C láud io I samu Suzuk i ; Dan to la M idor í
Ihguchi: Devid Conchoni Davllson Manlovaoni:
G l ã u b e r M a r i n i d a S i l v a ; I v e s To m l l a : L u d a n e
Udenal; Luiz EduardoBorio: Wilson Ap. de Oliveira.

R E V I S T A

A C I M
11

A C I M
ASSOOACÀO COMERCIAL, INDUSTRIAL

EDE SBIVIÇOS DE MARINGÁ

Rna Basflio SalIcliQk.
(óne: (44) 3IIZ9-9ig5 -Fu: (44) 30ZLKI9

Cx. PmUl 1033 ●CEP 87013-190-Marínsi-Pajaiii
Home-pagc: # a m , h >

e - m b i l : t c i m I f f t i n x i i H L h r

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Presideale: Ariovaldo Costfi I^ido
l^ \^ce*Pre5(deDte: Aulon io^nneDloD
2° Vice-PresideDleiAJiSftfideddiaeWardani
Vica-PrM. p/ Assuntos do Comércio; Adilson Fmi.
Sénlos, Vice-Pres. p/ Assunios da Indústria: Carlos
Waller M. ftdro. Wca-Pres. iV Assuntos d« Sarviços:
Wilson dAmírico MaiRuea Dlu: Murilo Macedo;
Alfrr Mallos Silva. Vlca-Pies. fl Assuntos de
Comércio Exiarlott Carlos Alberto Dominguas- Vice-
Prei. p/ Assuntos Comunitários: Luiz R. Msrquezini,
Vice-Pres. p/ Assuntos de Novos Produtos e
■ftcnologiu; Eduardo D. Araújo, Vice-Pres. p/
Assuntos do Serv. de Iniormacúes Cadastrais:
Nivaldo Reglnelo, Wca-Pres. p/ Assunios da Fln.
Pelrlmínlo; Carlos A. Tbvares Cardoso, Vice-Pres. jV
Assuntos de Ral. com oAssociado: Carlos Alberto
Wunueiiter, Vice-Pres. p/Assuntos de Nftte Vendas:
Guilherme Fávero, Vice-Pres. jj Assunios de
Desenv. Reglonel: Oscar Concbon. Vice-Pres. p/
Assunios de Evamos: Shlnlll Ueu, Vice-Pres. p/
Assuntos de Cipaclltçio ProfUslonal: Joaá Carlos
VeMocio. Vice-Pras. pl Assuntos de A n̂egdcios:
Joeé Aimandes jardim |r.. Vice-Pres. |V Assunios de
Crédito Cooperativo: Luiz Ajila, Vice-Pres. pi
Assuntos delniegncáoEconOmlcatCarlosAnielmo
Corráe, Vice-Pres. ̂ Assunios de Resp. Sociel e
Cidadania: MlUon Cosilan da Uma, VIce-Pras. pl
Assuntos da Shopping Ceatar: Domingos
Bertoncello, Vice-Pres p/ Assuntos Inlereindlcals:
Heitor Boleia jr., Vica-Pres. pi Asiuntos das Micro e
Petj. Empresai: Carlos Alberto ihcco. Vice-Pres pl
Assuntos deSegurança:CuldoHetmenn

CONSELHO SUPERIOR
Preildenle.jalTersaaNogatuIi
Secretário: Sebas Mertlns Fernandre
Conselheiros: Aniònio Donizeta Buslqula. Oaudlo
BalUlala. aaudlo Hanw Mulal. Etaldo tbrmagglo.
Cersl Fbanelaco AndreottL joáo Maria da SiU-olia. josé
Gomai Arreiri. Lula Carlos Misson. Lula Fbrnando
Fbniz, nulo Menaguetll, Raginaldo Nunes Ferreira
Renato Tbvirei. Roberto patrucci júnior. Vildeclr de
B r l l o .

AREVISTA DE NEGÓCIOS DO NORTE
DO PARANÁ

ANOXXXIX N”416 Julho/2002
C O N S E I Ü O D A M U U I E R

EMPRESÁRIA EEXECUTIVA
P r e s i d e n t e : A n á l i a N a i s e r

Cociíelheirâs: Adriana Picr ini : Alcino M.R. PKsta:
Ale$aandra AMotmás; Alessandra Serra: Ana Llgia
MoHn; Beatriz BianchI de Costa: Celina MeneguelU:
Cldlnha Coquemala: Clnlla Murad: Clarice F^aochloi
GéUa Hilgembcrs: Donárla Rizzo: Elaine Maria de
Andrade; Eligiaiti Ernaodes: Elis Slmana Ferreira:
Elizabete Benltes; Eunlce Alvarenga: Helenice Ferri:
Ines Ibnom F^rdinl; Jcane NogoroM; Laura Picoli
Pequeno: Mareia Elshof: Marie Ap. Sabbag; Marie
CrisUna Stump; Maria Lúcia Fernandes: Maila Sonla
Coelho; Marlene Fbrnandea: Mirna Bevílaqua: ●
Monleo Gtillo: Naod Martins: Nilza da FSftma
Spirendelll: Nllva El Ghoz; Pily Marchoso: Regina
Tbixelra: Ronl Enaio Rodrigues: Silvia Rezende; Ibriía
Mata Serrailblma Januário; Tlninha Rodrigues:
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Em breve você vai conhecer atecno ogia
mercado grafico...vai revolucionar oq u e
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